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OPINIÃO

EDITORIAL

Luís Freire*

Não há dúvida absolutamente nenhuma de que
o futuro é uma surpresa de cada dia e que o

devir das coisas vem da nossa capacidade de
tentar alcançar o que se anseia e deseja.

Foi este o lema de uma luta que durou três anos,
na defesa e na subsistência do Notícias da Covilhã,
desde que, por nomeação do Bispo da Guarda, nos
foi entregue esta responsabilidade de dirigir, com grande sentido de
responsabilidade, o Jornal mais antigo do Distrito de Castelo Branco, o órgão
informativo que dá nome à Cidade e que desde há cerca de 103 anos é
pertença da Diocese da Guarda.

Muitos foram e ainda são os que lutam pela sobrevivência deste órgão
informativo, com maiores ou menores capacidades, com melhores ou piores
resultados, com mais ou menos criatividade muito se sacrificaram ao longo
de muitos anos para chegarmos até aqui. A eles a honra por tantos esforços
e dedicação.

Porém, também o passado recente deste Jornal não lhe permitiu
acompanhar o frenético ritmo das mudanças que se impuseram. Não nos
desculpamos com a pandemia e todos os seus efeitos, apesar de muito
contribuir para a situação financeira actual. Faltou-nos o desenvolvimento
e aposta no mundo digital que rouba leitores de papel e permanece na “rede”
sempre à espera de uma notícia ao minuto, que nos é impossível fazer chegar.

Infelizmente fazemos aqui uma paragem no nosso trabalho, para nos
repensarmos, para buscarmos formas de subsistência e de reinvenção, sem
termos neste momento uma certeza do que se sucederá.

Um futuro há-de vir
O futuro é incerto, mas há-de

trazer ao NC a vitalidade que ele
merece. Assim o desejamos

na hora de “despedida”

É com sentido de missão cumprida, de muitas
tentativas e lutas que procuraram a sustenta-
bilidade desta publicação, com suor e esforço que
damos por encerrada a nossa tarefa de direcção no
Notícias da Covilhã.

Agradecemos aos leitores a fidelidade mantida,
as palavras de incentivo e de ânimo diante desta

missão; agradecemos aos colaboradores que viveram tantas das suas horas
para este projecto; agradecemos aos publicitários, aos que nos “vendiam”
nas suas bancas e a tantos que de forma periódica e cuidada iam dando a
sua opinião, oferecendo a sua escrita que ajudou tantos anos a manter viva
a cultura de uma Covilhã em transformação.

É com profunda tristeza que escrevemos este último editorial. Mas
acompanha-nos a certeza e a esperança de que a informação que vier a ser
veiculada nunca deverá deixar de ser isenta e a dar voz aos que a não têm,
como sempre o procurou fazer o Notícias.

O futuro é incerto, mas há-de trazer ao NC a vitalidade que ele merece.
Assim o desejamos na hora de “despedida”.

Por agora resta-nos lamentar e pedir aos nossos AMIGOS que é necessária
e forçada esta paragem, para que novos projetos se possam desenhar e
devolver à cidade o seu jornal.

Uma vez mais reitero: foi com verdadeiro sentido de missão que
trabalhámos estes anos duros e difíceis, desafiantes e alimentados pela
esperança. Não nos foi possível mais. Fica a GRATIDÃO!

A crise humana origi-
nada pela invasão da

Ucrânia mostrou que
conseguimos ser decentes
a acolher, a mobilizar
vontades, a reunir ajuda
humanitária, a dar a
mão a quem o improviso
da vida tirou o chão e
deixou sem tecto.

É retemperador assistir
a esta resposta colectiva
da Europa, dos portu-
gueses e dos beirões em
particular a um drama a
quente que já provocou
estilhaços em tantas
direcções e ainda de con-

sequências imprevisí-
veis. Nem sempre foi
assim.

Somos um país que
sabe o que é deixar tudo
para trás e transportar o
sofrimento e uma vida
arrumados no que cabe
numa mala ou apenas na
roupa do corpo. Muitos
milhares viram-se obri-
gados a sair repentina-
mente das antigas coló-
nias, a regressar, muitos
a “retornar” a um país
onde nunca tinham esta-
do e a recomeçar, mas,
tal como na altura não

tivemos a capacidade de
tratar todos com a digni-
dade e compreensão a que
as circunstâncias obriga-
vam, também na crise
migratória de 2015 não
soubemos estar à altura.

Conforta-me ver que
por estes dias nos volun-
tariámos, doámos, abri-
mos as portas a quem
precisa de abrigo. Que
nas fronteiras onde há
pouco se pontapeavam
refugiados, se tratava de
forma desumana quem
procurava uma nesga de
esperança, quem fugia da
guerra, do terrorismo, da
morte ao virar da esqui-
na e da miséria era tra-
vado pelo arame farpado,
hoje se multipliquem
pontos de apoio aos deslo-
cados e sejam recebidos
com fraternidade e so-
lidariedade.

Em Portugal há uma

comunidade ucraniana
de 30 mil pessoas. Há
duas décadas eram mui-
tos mais. Todos nós já
nos cruzámos ou conhe-
cemos alguém do país por
estes dias martirizado.
Não nos são estranhos,
sentimo-los como mais
próximos. Existe um
sentimento de identifi-
cação.

Seja por esta facilidade
de aceitação do que é
mais semelhante, seja
por este conflito em parti-
cular ter maior impacto
nas nossas vidas quoti-
dianas, seja por há um
mês os holofotes estarem
continuamente virados
para um cenário de horror
que nos impede de des-
viar o olhar e fazer de
conta que não está a
acontecer, estamos desta
vez a agir com humani-
dade, como devia acon-
tecer em situações seme-

lhantes, independente-
mente da cor da pele, do
credo ou da origem geo-
gráfica.

Ao início da semana,
segundo a Organização
Internacional para as
Migrações, eram já três
milhões as pessoas que
fugiram da Ucrânia, 1,4
delas crianças. Algumas
já chegaram à região,
outras vão chegar e cer-
tamente vamos saber
fazer sentir bem-vindo
quem está a lidar no
limite com o desconcerto
do mundo.

Que esta seja uma opor-
tunidade para nos ques-
tionarmos sobre as nossas
políticas de acolhimento
e possamos olhar para os
exemplos de municípios e
instituições que abriram
os braços a quem, de
outras latitudes, ultra-
passou tormentas e não
jaz hoje no fundo do Me-

diterrâneo.
Que nos faça reflectir

como somos capazes de
sentir empatia pelo sofri-
mento alheio e que sirva
de espelho para outras
latitudes e para tratar-
mos com igual humanis-
mo quem não se parece
tanto connosco. Que pen-
semos que em outras
coordenadas há países
agressores e países in-
vadidos, que em outros
lugares há pessoas a
fugirem do indizível e a
precisarem de ajuda.

Como diria Millôr Fer-
nandes, “muita gente
acredita que está mu-
dando o seu modo de
pensar, quando está ape-
nas pondo maquilhagem
nos velhos preconceitos”.
É estarmos atentos a nós,
para que algo de bom
medre deste momento
sombrio.

*Jornalista

*director

“Estamos desta vez a agir com
humanidade, como devia
acontecer em situações

semelhantes, independentemente
da cor da pele, do credo ou da

origem geográfica”

Conseguimos ser decentes
a acolher
Ana Ribeiro Rodrigues*



|  17 DE MARÇO 2022 3
NO CENTRO DA INFORMAÇÃO~

www.noticiasdacovilha.pt

IGREJA

Igreja: para
onde vais?
Este processo sinodal é fácil
de exprimir em palavras,
mas não é assim tão fácil pôr
em prática, mas vale a pena

As comunidades vivem
um momento de vi-

ragem e de compromisso
para com a Igreja. A ca-
minhada sinodal é uma
mostra deste compro-
misso e empenho por
uma Igreja renovada e a
par das realidades do
mundo.

O processo sinodal mos-
tra que a Igreja não está
velha, nem ultrapassada.
Este processo recorda-nos
que a Igreja tem futuro
dentro de um tempo novo
com antigos e novos desa-
fios. Este caminho é
aquele para o qual o Papa
Francisco convocou toda
a Igreja. É a reunião de
irmãos e irmãs, que se
colocam à escuta da Pa-
lavra de Deus e do seu
Espírito, para formarem
uma Igreja em comunhão
apesar da diversidade dos
que dela fazem parte.

Desejamos para o bem
de todos uma Igreja de
participação activa, em
saída missionária, pró-
xima dos mais frágeis e
excluídos da terra. Uma
Igreja acolhedora dos que
são diferentes. No con-
texto actual a Igreja pode
ser sinal e laboratório que
ajude a construir um
mundo melhor, com no-
vas possibilidades capa-
zes de transformar hoje
e o futuro.

A actual sinodalidade é
o caminho que Deus es-
pera da Igreja do terceiro
milénio, é a dimensão
constitutiva da Igreja.
No momento actual pode-
mos e devemos pergun-
tar-nos: O que é uma

opinião...

Carlos Lourenço*

Igreja sinodal? Quais as
consequências para a
pastoral?

S. João Crisóstomo re-
corda-nos que Sínodo é o
nome da Igreja. A pala-
vra sínodo, etimologica-
mente, significa “ca-
minhar juntos”, isto é,
em comunhão. Então, a
sinodalidade exprime um
estilo ou modo de viver e
agir da Igreja, Povo de
Deus, que caminha em
comunhão de todos com
Deus e com os irmãos.
Não podemos ignorar que
a Igreja é sinodal porque,
antes de mais, é co-
munhão!

Se queremos que esta
proposta resulte temos de
contar com o grande
protagonista da missão
que é o Espírito Santo:
não há sinodalidade sem
a presença do Espírito. O
Espírito não actua sem a
oração. O Espírito Santo
está activo na vida da
Igreja para tornar vivo o
evangelho e pode acender
um fogo mesmo com a
lenha molhada que é este
mundo triste e infeliz.

Também é necessário
entender de que este
processo sinodal é fácil de
exprimir em palavras,
mas não é assim tão fácil
pôr em prática, mas vale
a pena. O aspecto fun-
damental está na escuta
mútua, serena e respei-
tadora, no discernimento
comunitário e numa ati-
tude pastoral perante as
tentações do clericalis-
mo, da rigidez e dos
sectarismos.

*pároco de Belmonte

Símbolos da JMJ chegam
esta quinta-feira à Covilhã

Jovens recebem símbolos esta quinta-feira
na Covilhã

Recepção é às 18
horas junto ao pólo
central da UBI

Está prevista para as
18h00, junto ao Pólo

Central da UBI a re-
cepção dos símbolos da
Jornada Mundial da Ju-
ventude, que estão a
percorrer a Diocese e que
durante os dias 17 a 20
de Março estarão no Arci-
prestado de Covilhã- Bel-
monte.

Após a festa de acolhi-
mento, que se fará junto
à igreja de Nª Srª de Fá-
tima, os símbolos envia-
dos por João Paulo II a
percorrer o mundo intei-
ro, estarão naquela Igreja
até às 21h00 para a ado-
ração e oração pessoal. A
essa hora, caso as condi-
ções climatéricas o per-
mitam percorreram a
Av. Marquês de Ávila e

Dia 20, III Domingo da Quaresma, Dia
Nacional da Caritas: 15H00 – Com os símbo-

los da Jornada Mundial da Juventude, na Torre
da Serra da Estrela, na celebração da Via-Sacra
e sua passagem do Arciprestado da Covilhã-
Belmonte para o Arciprestado de Seia-Gouveia.

De 21 a 26 de março, a acompanhar os símbolos

A Semana do Bispo da Guarda...

da JMJ pelos Arciprestados de Seia-Gouveia e
Trancoso-Celorico da Beira

Dia 23 de março: 10H30 – Em Braga, no
Seminário Interdiocesano.

24 e 25 de março – celebração das 24 horas para
o Senhor, onde os símbolos se encontrarem.

Bolama e a Rua Visconde
da Coriscada, até aos
Paços do Concelho, numa
Via-Sacra participada

pelos jovens de todas as
paróquias do Arcipres-
tado. Se a meteorologia o
não permitir realizar-se-

á dentro da Igreja.
Segue-se depois uma

Vigília de Oração e no
dia seguinte a Eucaristia
das 11h00 na Igreja do
Coração de Jesus (S.
Tiago) e uma breve pas-
sagem pelas escolas da
cidade.

Os símbolos passarão
ainda pelo Tortosendo,
Paúl, Belmonte e Teixoso
onde haverá vários mo-
mentos de oração para os
jovens e para as comu-
nidades.

A passagem dos sím-
bolos da JMJ culmina no
domingo dia 20, pelas
14h00, com uma concen-
tração de Jovens e Mo-
tards que irão entrega-los
ao Arciprestado de Seia-
Gouveia, com a reali-
zação de uma Via-Sacra
na Torre, caso as con-
dições climatéricas o
permitam.

Decorreu na passada
quarta-feira, 9, a pri-

meira conversa sobre a
Igreja, segundo a propos-
ta de caminhada sinodal
que o Arciprestado de
Covilhã Belmonte está a
realizar durante o tempo
da Quaresma.

O tema que juntou cerca
de 60 pessoas foi o da acção
social, observado e anali-
sado pelos empresários
João Carvalho e Armindo
Monteiro e pelo actual
responsável pelo Banco
Alimentar da Cova da
Beira, Paulo Pinheiro.

As interrogações sobre
a forma como a Igreja
intervém no mundo do
trabalho e diante de si-
tuações familiares fra-
gilizadas formam os te-
mas abordados numa
conversa moderada pelo
Pe. José Dionisio de Sou-
sa, responsável pela Co-
missão Arciprestal que
trabalha o Sínodo propos-

to pelo Papa Francisco
para toda a Igreja.

Para esta quarta-feira
está previsto um novo
tema: o lugar dos jovens
na Igreja. Os interve-

nientes serão Vera In-
fante, uma catequista da
Paróquia de Belmonte,
João Lavrador um jovem
arquitecto em busca do
primeiro emprego e Da-

niel Lucas, director da
Aldeia SOS da Guarda.

Nesta quarta-feira o en-
contro ocorrerá em Belmon-
te, no auditório do Museu
Judaico daquela vila.

Sala cheia na primeira conversa sobre a Igreja

Empresários João Carvalho e Armindo Monteiro, e o presidente do Banco
Alimentar, Paulo Pinheiro, foram os oradores
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COVILHÃ

Presidente não descarta rever o documento “depois de um período
de vigência razoável do regulamento”.

Regulamento do Teatro Municipal
não vai ser revisto para já

ANA RIBEIRO
RODRIGUES

Oposição pediu
que os agentes
culturais do
concelho sejam
ouvidos e que o
documento seja
ajustado, para estar
“ao serviço das
entidades locais”

A Câmara da Covilhã
não tenciona, “no

imediato”, rever o regu-
lamento de utilização do
Teatro Municipal, por o
documento estar em vigor
há pouco tempo, disse o
presidente do município,
Vítor Pereira, no final da
reunião privada do exe-
cutivo de sexta-feira, 11.

Questionado sobre as
críticas feitas por asso-
ciações da Covilhã, que só
podem utilizar o espaço
uma vez por ano, e com o
apelo da oposição para
que ajuste o regulamento
“às necessidades locais”,
o edil não descarta no
futuro fazer essa revisão,
mas não para já e sali-

entou a existência de
salas polivalentes onde
algumas iniciativas po-
dem ter lugar, sem utili-
zar a sala principal.

“Se viermos a consta-
tar, depois de um período
de vigência razoável do
regulamento e de utiliza-
ção do espaço, que o regu-
lamento é insuficiente
para dar resposta às
pretensões razoáveis,

equilibradas e justas das
associações, nós aí temos
toda a disponibilidade
para ajustar o regula-
mento à realidade mais
concreta”, respondeu Ví-
tor Pereira.

Ricardo Silva, vereador
da coligação CDS/PSD/
IL, alertou a maioria
socialista para as dificul-
dades sentidas por asso-
ciações locais, com pro-

jectos, mas sem poder
utilizar a principal sala
de espectáculos do concelho.

“O regulamento do TMC
não vai ao encontro do
que os agentes culturais
locais esperam e preten-
dem e não lhes foram
dados ouvidos de forma
atenta na elaboração do
mesmo”, censurou o elei-
to da oposição, que pediu
“abertura” para que as

diferentes instituições
culturais “possam ali
crescer”, sem que a redu-
zida possibilidade de utili-
zação da sala as limite.

Para Ricardo Silva, um
investimento tão grande
tem de estar “ao serviço
das entidades locais”.

O vereador da coligação
considera que o acesso ao
Teatro Municipal “não
deve ser banalizado, mas
deve haver essa dispo-
nibilidade, não só da sala
principal como de outros
espaços”. “Deve haver um
entendimento entre as
várias instituições. Entre
quem tem os equipa-
mentos e quem os quer
utilizar”,

“Não podemos fazer
coincidir a utilização da
sala com os espectáculos
contratados previamen-
te”, retorquiu Vítor Pe-
reira, segundo o qual cada
espectáculo pressupõe a
ocupação de três dias, um
para montar, o dia do
espectáculo e outro para
desmontar a estrutura.

O presidente disse com-
preender que “todos estão
ansiosos por utilizar” o

espaço, inaugurado em
Dezembro, mas acentuou
a necessidade de os res-
ponsáveis serem “par-
cimoniosos, para que
todos utilizem”.

“Não podem utilizar
todos ao mesmo tempo,
nem haver sobreposições
a espectáculos que estão
na programação, porque
ou bem que temos um
programador e uma pro-
gramação regular, cons-
tante, ao longo do tempo,
ou então anulamos essa
regulamentação, porque
legitimamente uma asso-
ciação quer utilizar esse
espaço no dia em que há
programação”, referiu
Vítor Pereira.

Segundo o autarca, é
compatível a programa-
ção da sala com a utiliza-
ção por parte das asso-
ciações, mas isso requer
articulação e “conversar
com o programador e com
a vereadora” com o pe-
louro da Cultura, para
acertar datas.

Na mesma sessão foi
aprovada a criação do
Conselho Municipal da
Cultura.

PUB Notícias da Covilhã 2022/3/17

IRENE PAIXÃO DOS SANTOS LEITÃO
NOTÁRIA

Avenida da Anil, Loja 1, Lote E, 6200-502 Covilhã
Lília Patrícia Santos Marques Santos, colaboradora da Notária,
com o nº de inscrição na ordem dos notários 70/2, expressamente
autorizada nos termos do disposto no número 1 do artigo 8º do
DL 26/2004 de 04/02 registada em 01/02/2011, pela Notária
Irene Paixão dos Santos Leitão, a praticar este acto, certifico
para efeitos de publicação que por escritura outorgada hoje,
neste Cartório, lavrada a folhas 69 e seguintes e seguintes do
livro de notas para escrituras diversas 72-C que, António Manuel
Grancho Mendes e mulher, Annette Bron Mendes, casados sob
o regime da comunhão de adquiridos, segundo o regime jurídico
francês, naturais, ele da freguesia de Peso, deste concelho, ela
de França, onde residem, em Route de Montignac La Béchade,
Condat-Sur-Vézére (24), se declararam donos e legítimos
possuidores, com exclusão de outrém, há mais de vinte anos,
pelo facto de lhes ter sido doado verbalmente, em dia e mês que
não podem precisar do ano de mil novecentos e oitenta, pelos
pais do outorgante varão, Miguel Mendes e mulher Imelda Serra
Grancho, residentes que foram na freguesia do Peso, deste
concelho, doação nunca titulada por escritura pública, do
seguinte prédio:
Urbano, situado na Rua da Ladeira, composto por casa de rés do
chão, primeiro e segundo andares, destinada a habitação, com
a superfície coberta de setenta e dois quadrados, a confrontar
de norte com Rua da Ladeira, sul com Joaquim Afonso, nascente
com Maria Ferreira e poente com Manuel da Costa Formiga e
Irmãos, inscrito na matriz da freguesia do Peso e Vales do Rio
sob o artigo 579, anterior 362, da extinta freguesia do Peso, com
o valor patrimonial e atribuído de quarenta e quatro mil
setecentos e quarenta e um euros e vinte cêntimos, não descrito
na Conservatória do Registo Predial deste concelho.
Que desde então, tendo-se operado a tradição material do bem,
o têm possuído e usufruído, ou têm permitido o seu uso e fruição,
habitando-o ou permitindo a sua habitação, procedendo a obras
de conservação e restauro, de forma reiterada e contínua, à vista
de toda a gente da região, sem oposição de ninguém sendo por
isso a sua posse pacífica, pública, contínua e de boa fé, pelo que
o adquiriram por usucapião, não tendo todavia dado o modo de
aquisição, documento que lhes permita fazer a prova do seu
direito de propriedade.
Está conforme o original.
Covilhã, oito de Março de 2022.

A Colaboradora
Lília Patrícia Santos Marques Santos

PUB Notícias da Covilhã 2022/3/17

CONVOCATÓRIA
No uso da competência que me é conferida pela alínea b),

do número 2, do artigo 27.0 dos estatutos da instituição,
convoco a Assembleia-geral, a reunir em sessão ordinária, no
dia 31 de Março de 2022, pelas 20:00 horas, nas suas
instalações sitas em Largo das Festas, Verdelhos.

ORDEM DE TRABALHOS
1. Período da Ordem do dia.

1.1 Apreciação e votação do Relatório e Contas do exercício
do ano 2021, bem como do Parecer do Conselho Fiscal.

2. Período depois da Ordem do dia.
2.1. Período de 30 minutos para intervenção dos sócios.
Nos termos do n.º 1 do art.º 29.º dos estatutos, a Assembleia

Geral reunirá à hora marcada, se estiverem presentes mais de
metade dos associados com direito a voto, ou trinta minutos
depois com qualquer número de sócios presentes.

O relatório e contas do exercício do ano de 2021, encontra-
se na secretaria da Instituição à disposição dos sócios para
consulta prévia.

A acta da Assembleia geral do dia 30/11/2021 encontra-se
exposta na vitrine da instituição para que possa ser consultada
previamente.

A mesa da Assembleia Geral informa que, atendendo aos
efeitos provocados pela pandemia COVID-19 e respetivos
imperativos de segurança sanitária:

Haverá gel desinfetante na entrada da sala.
Será obrigatório o uso de máscara ou viseira, exceto durante

o uso da palavra. —Será obrigatório e responsabilidade de
cada sócio, manter a distância de segurança de 2 Mt.

Verdelhos, 08 de Março de 2022
O Presidente da Mesa da Assembleia-geral

CENTRO SOCIAL E CULTURAL DE VERDELHOS
Instituição Particular de Solidariedade Social

Fundada em 11/Junho/1991
Largo das Festas

6200-821 VERDELHOS

PUB Notícias da Covilhã 2022/3/17

Convocatória
Alberto Alçada Rosa, Presidente da Assembleia Geral da Santa
Casa da Misericórdia da Covilhã, convoca, ao abrigo do disposto
na alínea b), do número 2, do artigo 22º do Compromisso, a reu-
nião ordinária da Assembleia Geral da Santa Casa da Misericórdia
da Covilhã, para o próximo dia 31 de março de 2022 pelas 14:00
horas, a realizar-se na Igreja da Misericórdia sita em Praça do
Município, 6200-151 Covilhã.

Ordem de Trabalhos
I - Período de Antes da Ordem do Dia
II - Período da Ordem do Dia

II.1. Apreciar, discutir e votar o relatório de actividades e contas
do exercício do ano de 2021.
II.2. Autorização para alienação de veículo com matrícula
64-70-QR.
II.3. Autorização para alienação de duas garagens na Quinta
da Alampada, Freguesia da Boidobra.

Na falta do número mínimo de Irmãos à hora indicada, a Assem-
bleia Geral funcionará com qualquer número uma hora mais
tarde, ou seja, pelas 15:00 horas.
O relatório de actividades e contas do exercício do ano de 2021
estará ao dispor dos Irmãos, para consulta, na Secretaria da
Misericórdia, dentro das horas normais de expediente.
E de tudo para constar se lavra esta Convocatória e outras de
igual teor que vão ser dadas a conhecer nos termos do disposto
no artigo 23º do Compromisso.
Covilhã, 14 de março de 2022
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Presidente
informou
que o município
está a negociar
outros espaços na
cidade, para
comprar
e arrendar, com o
objectivo de
acolherem
associações do
concelho

Parte do antigo edifício
do Orfeão da Covilhã

vai ser arrendado pela
Câmara da Covilhã, por
1500 euros mensais, para
acolher, possivelmente a
partir de Abril, associa-
ções do concelho, sendo a
prioridade dada à Cruz
Vermelha, informou o
presidente da autarquia,
Vítor Pereira, no final da
reunião privada do exe-
cutivo, realizada na sex-
ta-feira, 11.

Segundo o edil, além do
antigo Orfeão, onde fun-
cionava o Conservatório
de Música da Covilhã,
outros locais na cidade
“estão a ser negociados,
quer na premissa da aqui-
sição, quer de arrenda-
mento”, também com a
finalidade de acolher
instituições do concelho.

Autarquia arrenda antigas
instalações do Orfeão para
instalar a Cruz Vermelha

Vítor Pereira adiantou
que as instalações do
antigo Orfeão podem vir
a servir duas ou três
associações, mas alertou
que se umas excluírem as
outras, será dada priori-
dade ao Núcleo da Covi-
lhã da Cruz Vermelha.

Na selecção, “será tida
em conta a finalidade das
instituições, a frequência
com que utilizam” as
instalações, acrescentou
Vítor Pereira.

A vereadora da coliga-
ção CDS/PSD/IL, Marta
Alçada, propôs que a

renda da sede do Agru-
pamento 20 dos escutei-
ros da Covilhã, já supor-
tada pelo município, seja
alocada a um novo espa-
ço, sugerindo a zona
inferior do antigo edifício
do Orfeão, salientando a
falta de condições de
segurança das actuais
instalações, junto ao
Jardim Público.

Marta Alçada elencou
algumas preocupações
transmitidas pela direc-
ção do Agrupamento 20,
como os problemas no
tecto, “em risco de cair”,

o pavimento também
sem as devidas condições
de segurança e as defi-
cientes condições do sótão,
onde está armazenado o
material.

Segundo a vereadora,
“foram feitos pequenas
obras e arranjos na sede”,
que “não resolveram nem
minimizaram as li-
mitações identificadas”.

“Não estou a dizer que
os escuteiros não devem
ir para o Orfeão, mas há
prioridades”, clarificou
Vítor Pereira.

Vereadora da oposição propôs que edifício também passe a acolher,
no piso inferior, o Agrupamento 20 dos escuteiros

BREVES

Despedidos do Santander
manifestam-se na cidade
O Movimento de Acção Anti Despedimento

(MAAD) tinha agendada para terça-feira, em
frente à agência do Santander Totta, no Pelou-
rinho, uma manifestação contra o despedimento
colectivo de 49 trabalhadores, que consideram
“imoral” e “injustificado”.

No distrito, apenas um funcionário foi
abrangido, no balcão da Covilhã. “É inconcebível
aceitar” diz o movimento, sobre um trabalhador
com quase 20 anos de casa. Além disso critica
também o fecho de pequenas estruturas, como a
que existia no Tortosendo.

Mutualista e Lions
Internacional
assinam protocolo
A Mutualista Covilhanense e o Lions Club

Internacional (Distrito 115 – Centro Sul)
celebraram no sábado, 12, um protocolo
institucional que formaliza uma colaboração já
iniciada entre o Lions Cova da Beira e a
associação no âmbito do seu projecto do Balcão
do Migrante.

Segundo a Mutualista, o Lions Club Cova da
Beira tem feito chegar ao Balcão do Migrante,
desde Fevereiro, doações de roupa, calçado e
brinquedos, oriundas de vários pontos do País,
para serem distribuídas por migrantes que a
valência da Mutualista está a acompanhar e o
acordo celebrado prevê a continuidade deste tipo
de acções.

Farromba
mais um mandato
no Comité Olímpico
O covilhanense Pedro Farromba, presidente

da Federação de Desportos de Inverno de
Portugal, foi reeleito, na passada quinta-feira,
10, como vogal da comissão executiva do Comité
Olímpico de Portugal.

“O cancro no homem”
em debate na Banda
O urologista António Guilherme Oliveira é o

orador da acção “O cancro no homem”, que
decorre no sábado, 19, pelas 15 horas, na sede da
Banda da Covilhã, promovida pelo grupo de
voluntariado comunitário da cidade da Liga
Portuguesa Contra o Cancro.ESTAFETAS

PARARAM
EM PROTESTO
Várias dezenas de estafetas das

empresas “Glovo” e “Uber” não cir-
cularam no passado sábado na Covilhã.
Um protesto motivado pela redução de
ganhos face ao aumento do preço dos
combustíveis e à elevada carga horária
que têm. Os estafetas querem uma
actualização do valor por quilómetro
circulado para a realização de entregas
domiciliárias, pois segundo alguns, os
custos são cada vez mais elevados para
se proceder ao ser viço. “Estamos no
limite. Os nossos ganhos reduziram
drasticamente, face ao aumento dos
combustíveis. Há aqui estafetas que
fazem até 12 horas diárias” lamenta
Santos Silva, um dos estafetas que parou.

FOTOLEGENDA

RUDE apresenta
projecto de combate
à solidão
A RUDE- Associação de Desenvolvimento Rural

apresenta no próximo dia 24, pelas 15 horas,
no auditório do Centro de Inovação Empresarial da
Covilhã o projecto “Círculo de Cuidados”, de
combate ao isolamento e solidão dos idosos.

O mesmo visa a criação de círculos de suporte
em torno da pessoa idosa e um dos objectivos desta
sessão de observação é a “captação de voluntários
para o cuidado à população sénior do concelho da
Covilhã”.

ARR



|  17 DE MARÇO 20226
NO CENTRO DA INFORMAÇÃO ~

www.noticiasdacovilha.pt

6 ~COVILHÃ
NO CENTRO DA INFORMAÇÃO

Intersindical salienta que as mulheres em
Portugal recebem, em média, menos 14% do

que os homens e apela para que os direitos dos
trabalhadores sejam respeitados

ANA RIBEIRO
RODRIGUES

No Dia
Internacional da
Mulher, a União
dos Sindicatos, no
âmbito da Semana
da Igualdade,
alertou para as
disparidades que
se continuam
a verificar

As mulheres são as
mais atingidas pela

precariedade no mundo la-
boral, registou-se um au-
mento no número de mu-
lheres que recebem o or-
denado mínimo, as traba-
lhadoras ganham em
média menos 14% do que
os homens, o número de
mulheres desempregadas
ou subocupadas registou
um crescimento e são
também as mulheres que
estão em maior risco de
pobreza, devido aos seus
salários mais baixos e as
prestações sociais a eles
associadas, segundo a

União dos Sindicatos de
Castelo Branco (USCB),
que recorreu a dados do
Instituto Nacional de
Estatística (INE) para
invocar na Semana da
Igualdade, assinalada
entre 7 e 11 de Março.

A iniciativa, que incluiu
o contacto com trabalha-
dores em diversas empre-
sas, uma tribuna pública
e uma arruada no Fun-
dão e um conjunto de ou-
tras actividades no distri-
to, pretendeu alertar para
as disparidades salariais,
os atropelos aos direitos
de maternidade e paterni-
dade, para a necessidade
de conciliação da vida
profissional com a vida
familiar, para os abusos
cometidos por algumas
empresas que a dificul-
tam, e para a precarieda-
de no trabalho, salientou
Sérgio Santos, o coordena-
dor da USCB, estrutura
da CGTP.

“As mulheres a recebe-
rem menos do que os ho-
mens, não lhes dão car-
gos de chefia porque são
mulheres, em Portugal re-
cebem em média menos
14%. São elogiadas pelas

qualificações e discrimi-
nadas nas retribuições”,
censurou, em declara-
ções ao NC, Gabriela
Gonçalves, coordenadora
da Comissão da Igual-
dade entre Homens e
Mulheres da USCB.

Segundo a responsável
da intersindical, as mu-
lheres são sacrificadas
para cuidar das crianças
e idosos “e esquecidas nos
direitos”. “Há empresas
que discriminam nos pré-
mios porque as mães ti-
veram de ficar com um fi-
lho doente”, exemplifica
Gabriela Gonçalves. Recor-
rendo a dados do INE, os
cuidadores informais são
maioritariamente mu-
lheres (64%), com idades
entre os 25 e os 54 anos
(70%), que prestam cui-
dados a tempo inteiro.

A dirigente da USCB
refere existir ainda “mui-
to trabalho precário e
baixos salários”, que “não
permitem fazer face ao
custo de vida”. Gabriela
Gonçalves aproveitou a
Semana da Igualdade,
que coincide com o Dia
Internacional da Mulher,
assinalado em 8 de Março,

para exigir “trabalho
estável e com direitos”,
porque “a igualdade tem
de existir, para podermos
evoluir”.

Gabriela Gonçalves fez
também referência à in-
suficiente oferta pública
de serviços de ATL e de
infantário que permitam
colmatar a ausência de
rectaguarda familiar e
alude ao trabalho por tur-
nos sem atender às neces-
sidades dos trabalhadores.

“No nosso distrito, há
inúmero de casos de atro-
pelos”, sublinha Sérgio
Santos, segundo o qual a
Semana da Igualdade
pretende alertar para “o
respeito que tem de haver
nas empresas com os
trabalhadores”, acrescen-
tando existirem “proble-
mas em várias empresas,
de vários setores, com os
atropelos aos direitos dos
trabalhadores”.

A CGTP, citando nova-
mente dados do INE de
2020, frisa que as mulhe-
res representam cerca de
metade da população
activa e do emprego total
e mais de metade do em-
prego assalariado, mas

“Mulheres são elogiadas pelas qualificações
e discriminadas nas retribuições”

PUB Notícias da Covilhã 2022/3/17

são também as mulheres
a maioria dos trabalha-
dores de vários grupos
profissionais em que os
salários são muito baixos
ou baixos. No caso das pro-
fissões em que os valores
são mais elevados, os

salários auferidos pelas
mulheres são, em média,
sempre mais baixos do
que os dos homens. Entre
os trabalhadores que
auferem o salário míni-
mo, estima-se que 51%
sejam mulheres.

OPresidente da Repú-
blica elogiou no pas-

sado dia 8 as mulheres
trabalhadoras do Interior
de Portugal, num encon-
tro com produtoras de
queijo, para assinalar o
Dia Internacional da Mu-
lher, em que homena-
geou também a sua mãe.

No antigo picadeiro
real, depois adaptado a
Museu dos Coches, junto
ao Palácio de Belém, em
Lisboa, o chefe de Estado
ouviu testemunhos de
quatro mulheres que
fazem parte do projecto
“Queijeiras”, promovido
pela Associação de Desen-
volvimento Integrado da
Rede das Aldeias de Mon-
tanha (ADIRAM). “Esta
é a melhor maneira de

homenagear as mulheres
portugueses, mulheres
trabalhadoras dos Portu-
gais mais pobres ou, não
sendo mais pobres, mais
esquecidos, que agem em
conjunto, que formam
uma unidade entre mu-
lheres e fazem a ponte
entre o passado e o fu-
turo”, considerou.

Marcelo Rebelo de Sousa
disse que este encontro
também era “uma forma
de homenagear uma mu-
lher que faz 19 anos que
faleceu e que nunca per-
deu a ligação às suas raí-
zes”, referindo-se à sua
mãe, Maria das Neves
Fernandes Duarte, natu-
ral da Covilhã, assistente
social. “Apesar de órfã de
pai e mãe, o que a levou

a ficar internada em Lis-
boa num colégio militar,
o pai era militar, nunca
perdeu essa ligação”,
acrescentou.

Na sua intervenção, o
Presidente da República
voltou a assinalar que
“nas últimas eleições
autárquicas diminuiu o
número de presidentes de
câmara mulheres”, e
observou: “Vá lá perce-
ber-se o destino, o destino
leva a que haja menos
mulheres presidentes de
câmara”. “Não quer dizer
que haja menos mulheres
autarcas, não há, mas
menos no topo das câma-
ras, mas infelizmente
menos também no topo
das empresas, mas infe-
lizmente também com a
pandemia mais prejudi-
cadas as mulheres do que
os homens em termos de
rendimentos, de salários,
de emprego”, prosseguiu,
concluindo que “ainda há
muito por fazer” pela
igualdade.

Sobre o projecto “Queijei-
ras”, o chefe de Estado
saudou a ideia de fazer
um livro sobre as suas his-
tórias e tradições, intitu-
lado “As Guardiãs da
Montanha”, e de se criar
uma capa cujas vendas
revertem para formação
em “novas competências
de liderança e gestão”.

Marcelo elogia mulheres trabalhadoras do
Interior e presta homenagem à sua mãe

Marcelo homenageou mulheres,
conheceu o projecto “Queijeiras” e lembrou

a sua mãe, natural da Covilhã
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Concelho tem 145 camas disponíveis e 113 ofertas de emprego
para deslocados da Ucrânia

PUB Notícias da Covilhã 2022/3/17

ANA RIBEIRO
RODRIGUES

O espaço,
arrendado pelo
município para
ser um hospital de
retaguarda covid-
19, não foi
necessário e o
protocolo foi
reformulado, para
receber
deslocados da
guerra na Ucrânia

O protocolo entre a
Câmara da Covilhã e

a Congregação do Verbo
Divino foi reconvertido
para que o Seminário do
Tortosendo deixe de estar
disponível para ser um
hospital de retaguarda de
apoio a doentes com covid-
19 para passar a ser “um
Centro de Acolhimento de
Refugiados ucranianos”,
informou o presidente do
município, no final da

reunião privada da autar-
quia de sexta-feira, 11.

O espaço, utilizado nos
últimos dois anos apenas
por uma família, segundo
Vítor Pereira, tem 50
camas disponíveis, a que
se juntam mais 95 camas

“distribuídas por unida-
des hoteleiras e particu-
lares” para acolher os
refugiados vítimas da
invasão da Ucrânia por
parte da Rússia.

De acordo com o presi-
dente da autarquia, o

levantamento feito no
concelho resultou em 145
camas disponíveis e 113
ofertas de emprego “pra-
ticamente em todas as
áreas da nossa econo-
mia”. Neste caso, está a
ser feita a articulação

com o Instituto de Em-
prego e Formação Pro-
fissional, para “não haver
sobreposição de ofertas” e
estas serem “respostas
complementares”.

Vítor Pereira sublinhou
que a maioria dos deslo-
cados devido ao conflito
armado na Ucrânia são
“na esmagadora maioria
mão-de-obra qualificada”.

Além das camas dispo-
nibilizadas pelo municí-
pio, as restantes foram
sinalizadas no âmbito de
contactos com empresas,
juntas de freguesia e
instituições do concelho,
num trabalho em arti-
culação com o Ministério
do Trabalho, Solidarie-
dade e Segurança Social.

O presidente do muni-
cípio adiantou que o Cen-
tro Hospitalar Univer-
sitário da Cova da Beira
vai disponibilizar roupa
de cama, refeições, a
higienização necessária e
a lavagem de roupas.

A Câmara Municipal,
acrescentou Vítor Pe-
reira, está a agilizar o

acompanhamento e a
monitorização dos deslo-
cados “numa primeira
fase”, nomeadamente ao
nível da “intervenção
sociocultural”, no sentido
de facilitar a integração.

Esse trabalho, acres-
centou, está a ser feito
em colaboração com dife-
rentes instituições, no âm-
bito do programa “Missão
de Acolhimento Covilhã
– Ucrânia”.

A Rússia lançou a 24 de
Fevereiro uma ofensiva
militar na Ucrânia que
já causou pelo menos 564
mortos e mais de 982
feridos entre a população
civil e provocou a fuga de
cerca de 4,5 milhões de
pessoas, entre as quais
2,5 milhões para os países
vizinhos, segundo os mais
recentes dados da ONU.

A invasão russa foi con-
denada pela generalidade
da comunidade interna-
cional, que respondeu
com o envio de arma-
mento para a Ucrânia e
o reforço de sanções eco-
nómicas a Moscovo.

Seminário do Tortosendo vai ser Centro
de Acolhimento de Refugiados

ACNUR
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TEIXOSO

António Carriço, presidente da União de Freguesias  Teixoso Sarzedo agradece a Vítor Pereira, presidente
da Câmara a instalação do Parque de Lazer  na colectividade que Carlos Fortunato preside

Grupo Desportivo Teixosense inaugura espaço de lazer
RUI F.L. DELGADO

Novo espaço fica
junto aos cortes de
ténis da
colectividade e
representa um
investimento de
cerca de dez mil
euros

Debaixo de alguma
chuva decorreu no pas-

sado domingo, 13, a inau-
guração do novo espaço
de lazer do Grupo Despor-
tivo Teixosense (GDT).
Este parque está situado
ao lado dos cortes de ténis
da colectividade e a inau-
guração esteve inserida
no programa festivo do
94.º Aniversário da Vila
do Teixoso.

Carlos Fortunato, presi-
dente do Teixosense, agra-
deceu a todas as entida-
des presentes pela ajuda
que foi dada para a concre-
tização desta “importante
beneficiação” para a colecti-
vidade.  E, ao mesmo tem-
po, apelou para que haja
cuidado na sua utilização
e manutenção.

Segundo dados adianta-
dos pelo próprio ao Notí-
cias da Covilhã (NC), só

em obras este parque de
lazer “custou mais de dez
mil euros”, suportados
pela União de Freguesias
de Teixoso/ Sarzedo, Câma-
ra Municipal da Covilhã
e ADC- Águas da Covi-
lhã.” Já o equipamento
(aparelhos) instalados fo-
ram pagos pelo Instituto
Português do Desporto e
Juventude (IPDJ) em 50%

e o restante pago pela
colectividade.

António Carriço, presi-
dente da União de Fregue-
sias Teixoso/Sarzedo,
salientou a importância
do equipamento agora
inaugurado. E pediu ao
presidente da Câmara Mu-
nicipal da Covilhã, Vítor
Pereira, ali presente, para
que continue a tratar bem

a freguesia do Teixoso.
Com novos investimentos
e outras beneficiações.
Câmara compra
Campo Maia
Campos

Vítor Pereira, presidente
do município covilhanense,
destacou o parque agora
inaugurado. “Tem outros
equipamentos que o outro

parque inaugurado há pou-
cos meses, junto à Escola
C+S, não tem. Mas que
se complementam um
com o outro”. O autarca
destacou a boa actividade
exercida pelo GDT. “Ain-
da de manhã fomos teste-
munhas de um evento
organizado pelo Teixosen-
se. Em que testemunhá-
mos a prática e a presen-

ça de 180 atletas no XIII
Grande Prémio de Atletis-
mo. Sei da dinâmica do
presidente Carlos Fortu-
nato, e de alguns projec-
tos pensados para a colec-
tividade que ele me in-
formou.”

O presidente da Câmara
adiantou ainda que, “ao
fim de mais de 20 anos, e
com o mesmo preço pedido
ao anterior executivo,
adquirimos o recinto de
jogos de futebol o Campo
Maia Campos”. A escritu-
ra foi feita no dia 24 de
Fevereiro. “E a minuta do
contrato será enviada bre-
vemente para o GDT. O
recinto é propriedade da
Câmara, mas que o en-
tregará ao Grupo Despor-
tivo Teixosense por um
período significativo. E que
em breve anunciaremos.”
E adiantou outra novida-
de para a vila, mas que
“em altura certa e com a
possibilidade de se feste-
jar o acto em si” será
dada a conhecer. “Falo da
antiga Casa do Povo”
disse o autarca.

António Carriço, presi-
dente da União de Fregue-
sias, disse ao NC que “o
projecto já foi adjudicado,
mas a seu tempo daremos
mais informações”.

Procissão dos Passos regressa domingo após paragem devido à pandemia
Depois de dois anos de interrupção devido à pan-

demia provocada pela covid-19, a vila do Teixoso
celebra a procissão dos passos no próximo domingo,
20 de Março. Começou no domingo, 13 e desenrolou-
se até sábado, 19 inclusive. Amanhã, sexta-feira, 18,
tem lugar a primeira procissão. Começa na capela
de Santo Cristo com o Senhor Crucificado e finaliza
no Calvário (capela de Santo António). Esta procissão

tem a particularidade de ser feita em passo apressado
pelas ruas onde a procissão do próximo dia não passa.
No dia seguinte, sábado, 19, tem lugar, para além do
habitual Regrar dos Passos, a Procissão do Calvário
para a Igreja Matriz com o acompanhamento da
Banda Filarmónica de Vila do Carvalho. Nesta
procissão, os elementos vêm vestidos maioritaria-
mente com as opas de São Francisco. Esta cerimónia

realiza-se às 21 horas.
No domingo, 20, às 15 horas, tem lugar a Procissão

dos Passos, Saindo da igreja matriz e percorrendo
várias ruas da vila. No adro tem lugar o sermão do
encontro. Nesta procissão já se incorporam as
imagens de Nossa Senhora e de São João. Com
acompanhamento da mesma banda.  Espera-se uma
grande afluência de visitantes.                       RFLD

Alexandre Venâncio vence grande prémio de Atletismo
Com organização do

Grupo Desportivo
Teixosense (GDT), teve
lugar no domingo, 13, o
13.º Grande Prémio de
Atletismo do Teixoso. De
referir que este evento
estava inserido no 94º
aniversário da vila do
Teixoso. Inscritos 180
atletas, distribuídos por
várias categorias. Desde
os benjamins até à cate-
goria de veteranos, femi-
ninos e masculinos. De
salientar que esta prova
teve a coordenação da
Associação de Atletismo
de Castelo Branco. Contou
ainda com os apoios da
União de Freguesias Tei-
xoso Sarzedo, Município
da Covilhã e ADC – Águas
da Covilhã, da firma Neve
Gás – Galp Gás, para
além de outros apoios.

O dia amanheceu limpo
e em condições para a prá-
tica do atletismo. Atletas e
público concentraram-se
junto ao Salão Multiusos

onde foi dada a partida da
prova principal pelo pre-
sidente da Junta, Antó-
nio Carriço. O Grupo Des-
portivo Teixosense, que é
presidido por Carlos For-
tunato, chamou a si a or-
ganização e o regresso des-
te evento que já tinha dado
grandes sucessos e evi-

O tiro de partida da prova sénior e veteranos que foi ganha por Alexandre Venâncio

dência à vila do Teixoso
em edições anteriores.

Em infantis femininos
venceu Carolina Martins
(Núcleo JC Proença-a-
Nova) e nos masculinos,
Tomás Silva, do Penta
Clube da Covilhã; nos
iniciados femininos, Si-
mone Valente, do Estrela

Campo da Aviação, e nos
masculinos, João Alexan-
dre, do Núcleo JC Proen-
ça-a-Nova. Nos juvenis
femininos ganhou Fran-
cisca Sá, do Penta Clube
da Covilhã, e em mascu-
linos, Daniel Martins, do
Clube União Idanhense.
Nos benjamins femininos

a melhor foi Mariana Fer-
nandes, do Penta Clube
da Covilhã, e em mascu-
linos, Mateus Rebelo, do
IND60; nos juniores femi-
ninos, Diana Martins, do
Núcleo JC Proença-a-
Nova, e nos masculinos,
Miguel Gomes, do Penta
Clube da Covilhã.

Já no que toca aos se-
niores, em femininos,
Margarida Sá, do Grupo
de Atletismo de Fátima,
venceu, e em Veteranos,
Isabel Manique, da Casa
do Benfica de Castelo
Branco. Na prova de
seniores o primeiro foi
Alexandre Venâncio, da
Casa do Benfica de Faro
WCLOC. Na categoria de
veteranos destacou-se
Tiago Marques, do ACR
Sr.ª do Desterro.

Em termos colectivos,
o Grupo Desportivo Tei-
xosense destacou-se nos
infantis masculinos, en-
quanto que o Núcleo J.C.
de Proença-a-Nova o fez
nos iniciados masculinos.
A Casa do Benfica de
Castelo Branco levou a
melhor nos Veteranos
femininos. Nos seniores
masculinos evidenciou-se
o Grupo Desportivo da
Mata; e em veteranos mas-
culinos, a Casa do Benfica
de Castelo Branco.

RFLD
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Rede das Aldeias do Xisto lança
campanha de descontos de 30 por cento
Oferta é válida
para reservas
efectuadas
até domingo

A Rede das Aldeias do
Xisto vai lançar na

Bolsa de Turismo de
Lisboa (BTL) uma cam-
panha de promoção com
descontos de 30 por cento
para reservas feitas atra-
vés da plataforma ‘online’
“bookinxisto”.

Em comunicado, a rede
explica que a campanha
é válida para reservas
efectuadas entre 16 e 20
de Março, com usufruto
até ao final do ano.

“São muitas as opções
e programas únicos que
temos à sua espera, que
o convidam a imergir no
nosso território e partir
à descoberta das comu-
nidades, da natureza e da
cultura das Aldeias do
Xisto”, é referido na apre-
sentação da campanha.

Reservas para uns dias nas Aldeias do Xisto têm que ser feitas até domingo
para usufruir de desconto de 30 por cento, até final do ano

O ‘bookinxisto’ é uma
plataforma que reúne as
ofertas turísticas das Al-
deias do Xisto, permitin-
do ao cliente programar
a estadia. Funciona numa
base de comércio justo,
não tendo intermediários,
pelo que o valor das reser-
vas vai directamente e
por inteiro para os par-
ceiros locais.

A Rede das Aldeias do
Xisto é um projecto de de-
senvolvimento sustentável,
de âmbito regional, lidera-
do pela ADXTUR - Agência
para o Desenvolvimento
Turístico das Aldeias do
Xisto, que tem sede na Bar-
roca, concelho do Fundão,
e que integra 27 localidades
da região Centro, além da
parceria com 20 municí-
pios e com mais de 100
operadores privados.

A BTL regressa em
2022, esta semana, na
FIL, depois de uma para-
gem de dois anos, devido
à pandemia de covid-19.

GNR detém homem com
mandado de detenção pendente
A GNR anunciou na sexta-feira, 11, a detenção de um

homem de 30 anos, em Castelo Branco, que tinha um
mandado de detenção pendente e de condução a
estabelecimento prisional.

Em comunicado, o Comando Territorial da GNR de Castelo
Branco refere que a detenção do homem ocorreu na terça-
feira, através dos militares da Secção de Informações e
Investigação Criminal (SIIC). “Na sequência de um processo,
os militares da Guarda encetaram diversas diligências
policiais no sentido de apurar o paradeiro do suspeito, tendo
o mesmo sido intercetado num estabelecimento comercial,
no concelho de Castelo Branco”, lê-se na nota.

Segundo a fonte, os militares apuraram ainda que o
suspeito possuía uma identificação falsa. “Pendiam ainda
sobre o mesmo diversos mandados de detenção e um man-
dado de condução a estabelecimento prisional”, sublinham.

O homem foi detido e conduzido ao Estabelecimento
Prisional de Castelo Branco e os factos foram comunicados
ao tribunal local.

Esta ação contou com o reforço de militares do Núcleo de
Investigação Criminal (NIC) e do Destacamento de
Intervenção (DI) de Castelo Branco.

Apanhado em posse
de armas proibidas
A GNR do Fundão

constituiu arguido,
no dia, um homem de 76
anos de idade por posse
de armas proibidas, na-
quele concelho. A iden-
tificação foi feita no âm-
bito de uma investigação
que já durava há meses.

No decorrer de uma

investigação por amea-
ças, que decorria há
cerca de dois meses, os
militares da Guarda
deram cumprimento a
dois mandados de busca,
uma domiciliária e outra
em viatura. As buscas
resultaram na apreensão
de uma pistola calibre

7,65 milímetros e outra
pistola de gás comprimi-
do de calibre 4,5 milí-
metros.

Após as diligências
policiais, o suspeito foi
constituído arguido, e os
factos remetidos para o
Tribunal Judicial do
Fundão. As buscas resultaram na apreensão de uma pistola calibre 7,65

milímetros e outra pistola de gás comprimido de calibre 4,5 milímetros

CASTELO BRANCO

Detidos por tráfico de droga

PAULO AZEVEDO “PHOTOGRAPHY”

A Esquadra de Investigação Criminal do
Comando Distrital da PSP de Castelo

Branco, no âmbito de uma investigação em
curso, deteve dois indivíduos, residentes naquele
concelho, de 22 e 27 anos, por suspeita do crime
de tráfico de estupefacientes.

Nesta operação, a PSP apreendeu aos
suspeitos 1.724 doses de Haxixe, 10 doses de
Liamba; um boxer/soqueira (arma de classe A,
sendo proibida a sua posse), um bastão extensível
(também uma arma de Classe A, sendo proibida
a sua posse também).

Foram ainda confiscados seis telemóveis,
1495,00 euros em nota dos BCE, uma balança
de precisão, um computador, pen drive e disco
externo, cinco facas e um canivete com resíduos
de estupefaciente.

Os detidos foram presentes à Autoridade
Judiciária.

PSP apreendeu droga, uma soqueira, um bastão
extensível e dinheiro, entre outros artigos
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A empreitada de requalificação do edifício 5 do Hospital Sousa Martins
para instalação do Departamento da Criança e da Mulher (DCM)

foi adjudicada pelo valor de 7,8 milhões de euros

Autorizado encargo
máximo de oito
milhões e meio
para requalificação
do edifício 5 do
Hospital Sousa
Martins

O Governo autorizou a
Unidade Local de

Saúde (ULS) da Guarda
a assumir um encargo
plurianual referente à
empreitada de requali-
ficação do edifício 5 do
Hospital Sousa Martins
para instalação do Depar-
tamento da Criança e da
Mulher.

“Tendo sido identifi-
cada, pela Unidade Local
de Saúde da Guarda,
E.P.E., a necessidade de
executar obras de requa-
lificação do edifício 5 do
Hospital Sousa Martins
para instalação do Depar-
tamento da Criança e da
Mulher, e considerando
que se prevê que a em-
preitada se prolongue até
2023, gerando assim en-
cargos em mais de um
ano económico, procede-
se à respectiva autoriza-

ção para assunção de com-
promisso plurianual”,
refere o Governo, numa
portaria publicada em
Diário da República (DR).

Segundo o texto, o Go-
verno autorizou a ULS a
assumir um encargo plu-
rianual referente à em-
preitada “até ao montante
máximo de 8.591.549,06
EUR (oito milhões, qui-
nhentos e noventa e um
mil, quinhentos e qua-

renta e nove euros e seis
cêntimos), na condição de
ter financiamento euro-
peu com candidatura apro-
vada e sujeito a finan-
ciamento máximo nacio-
nal de 4.091.549,00 EUR,
montantes com IVA in-
cluído à taxa legal em
vigor”. Acrescentou que
os encargos resultantes
do contrato não podem
exceder, em cada ano
económico, os seguintes

GUARDA

Governo autoriza ULS a assumir
encargo plurianual para obra

montantes (que incluem
IVA à taxa legal em vigor):
600.000,00 euros (2021),
3.500.000,00 euros (2022)
e 4.491.549,06 euros (2023).

De acordo com a por-
taria, que entra em vigor
no dia seguinte ao da sua
publicação, “os montan-
tes fixados para cada ano
económico podem ser
acrescidos do saldo apu-
rado no ano anterior” e os
encargos financeiros “são

satisfeitos por verbas
adequadas inscritas e a
inscrever no orçamento
da Unidade Local de Saú-
de da Guarda, E.P.E”.

A portaria publicada
em DR é assinada pela
secretária de Estado do
Orçamento, Cláudia Joa-
quim, e pelo secretário de
Estado da Saúde, Diogo
Luís Batalha Soeiro Serras
Lopes.

A empreitada de requa-
lificação do edifício 5 do
Hospital Sousa Martins
(HSM) para instalação do
Departamento da Crian-
ça e da Mulher (DCM) foi
adjudicada pelo valor de
7,8 milhões de euros,
anunciou a ULS, no dia
21 de Janeiro. A obra no
edifício do ‘pavilhão 5’ do
HSM (onde funcionou o
Serviço de Urgência daque-
la unidade até à abertura
do novo bloco, em 2014)
foi adjudicada “com um
valor de 7 milhões, 877
mil de euros, acrescido de
IVA”. “As obras de requa-
lificação devem começar
em breve e prevê-se que es-
tejam concluídas no Verão
de 2023”, acrescentava
uma nota de imprensa.

Segundo a fonte, a re-
qualificação do edifício hos-
pitalar para instalação
do DCM, com os serviços
de Pediatria, Obstetrícia,
Urgência Pediátrica e
Obstétrica, Neonatologia
e Ginecologia, “tem sido
um dos objectivos priori-
tários do atual Conselho
de Administração da ULS
da Guarda”.

A empreitada foi adju-
dicada ao Agrupamento
Alberto Couto Alves, SA/
IELAC - Instalações Espe-
ciais, Lda e a ULS prevê
que seja “consignada após
visto prévio do Tribunal
de Contas”.

A ULS da Guarda (que
abrange 13 concelhos do
distrito da Guarda, exceto
o de Aguiar da Beira, que
pertence ao Agrupamento
de Centros de Saúde do
Dão - Lafões) gere os hos-
pitais da Guarda (Sousa
Martins) e de Seia (Nossa
Senhora da Assunção), e
também 12 centros de saú-
de e duas unidades de saú-
de familiar (A Ribeirinha,
na cidade da Guarda e a
“Mimar Mêda”, na cidade
de Mêda), abrangendo cer-
ca de 142 mil habitantes.

GOUVEIA

“Mercado do Queijo da Serra
da Estrela” nos dias 2 e 3 de Abril
Omunicípio de Gou-

veia, no distrito da
Guarda, vai promover,
nos dias 2 e 3 de Abril, o
“Mercado do Queijo da
Serra da Estrela”, para
“valorizar a fileira eco-
nómica” deste produto
tradicional.

Segundo a autarquia
presidida por Luís Tadeu,
o certame “está dire-
cionado primordialmente
para a comercialização e
promoção do queijo da
Serra da Estrela e de-
correrá no renovado Mer-
cado Municipal de Gou-
veia”.

O evento, que reunirá,
durante dois dias, pasto-
res, produtores e quei-

jarias do típico queijo
Serra da Estrela, marca
a reabertura do Mercado
Municipal daquela ci-
dade da região da Serra
da Estrela, após a rea-
lização de obras de re-
qualificação. “A activi-
dade visa reunir toda a
fileira produtiva, imple-
mentando espaços de
degustação e comercia-
lização do principal quei-
jo português”, lê-se na
nota do município.

A fonte acrescenta que
o “Mercado do Queijo” é
uma iniciativa do muni-
cípio de Gouveia “que
procura valorizar a filei-
ra económica relaciona-
da com a produção do

queijo da Serra da Estre-
la enquanto produto en-
dógeno de relevância
primordial para o con-
celho de Gouveia”. “Po-
dem participar no ‘Mer-
cado do Queijo’ todos os
produtores locais de pro-
dutos endógenos ou ar-
tesanato”, refere a au-
tarquia de Gouveia.

As inscrições para par-
ticipação no evento estão
abertas até ao dia 18 de
Mar-ço, devendo os inte-
ressados preencher a res-
pectiva ficha de inscrição
e remetê-la por ‘e-mail’
para turismo@cm-gouveia.
pt. As normas de parti-
cipação no certame e a
ficha de inscrição estão

disponíveis para consulta
na página oficial da in-
ternet do município de
Gouveia (em http://
www.c m-gouve ia .p t /
espaco/eventos/).

O concelho de Gouveia
faz parte da região de-
marcada de produção do
queijo Serra da Estrela
que também abrange os
municípios de Carregal
do Sal, Celorico da Beira,
Fornos de Algodres, Man-
gualde, Manteigas, Nelas,
Oliveira do Hospital,
Penalva do Castelo, Seia,
Aguiar da Beira, Arganil,
Covilhã, Guarda, Tábua,
Tondela, Trancoso e
Viseu.

PJ deteve homem por crime
de pornografia de menores
A Polícia Judiciária (PJ) deteve um homem de 46

anos, com antecedentes criminais pela prática
do crime de abuso sexual de crianças, pelo alegado
crime de pornografia de menores agravado, no
concelho de Gouveia.

“A Polícia Judiciária, através do Departamento
de Investigação Criminal da Guarda, identificou e
deteve um homem, com 46 anos de idade, fortemente
indiciado pela prática, reiterada, pelo menos ao longo
de vários meses, de múltiplos crimes de posse e
partilha de ficheiros de vídeo e também fotográficos,
contendo material pornográfico envolvendo menores
de 14 anos de idade”, refere a PJ em comunicado.

Segundo a fonte, os ficheiros e o material
probatório foram apreendidos na sequência de uma
busca domiciliária realizada na quarta-feira, 9, na
localidade de Gouveia, distrito da Guarda, no âmbito
de uma investigação criminal “instaurada por
denúncia de eventuais crimes de aliciamento de
menores para a prática de atos sexuais”. “Das várias
diligências de investigação, entretanto já realizadas,
foi possível apurar que o arguido acedeu a diversos
sítios na Internet, contendo pornografia de menores,
importando os respectivos conteúdos, via ‘download’,
alguns dos quais, seguidamente, também chegou a
partilhar no espaço virtual, fazendo ‘uploads’ de
imagens de cariz sexual com menores de muito tenra
idade”, acrescentou a PJ.

O detido, já anteriormente condenado numa pena
de prisão efectiva pela prática do crime de abuso
sexual de crianças, vai ser presente às competentes
autoridades judiciárias para primeiro interrogatório
judicial e sujeição às adequadas medidas de coação.
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Refugiados ucranianos já estão na cidade
Autocarro
com 43 cidadãos
chegou à Guarda
na passada
quarta-feira, 9

Um autocarro com 43
refugiados vindos da

Ucrânia, que viajaram
desde Varsóvia (Polónia),
chegou na madrugada da
passada quarta-feira,
9, à cidade da Guarda,
anunciou a Câmara Mu-
nicipal.

“Já chegaram à Guarda,
esta madrugada, os primei-
ros 43 refugiados vindos
da Ucrânia que o Muni-
cípio da Guarda trouxe de
Varsóvia (Polónia) em
estreita colaboração com
a Secretaria de Estado da
Internacionalização”, re-
fere a autarquia. Segun-
do a fonte, dos 43 refu-
giados resgatados “25 são
mulheres, 17 são crian-
ças e um [é] idoso”.

A autarquia da cidade
mais alta do País, presi-
dida por Sérgio Costa,
informa, ainda, que “fize-
ram também a viagem
três gatos”.

“O grupo chegou à cida-

de mais alta por volta
das 02:30 da madrugada
e [os refugiados] ficaram
alojados na Pousada da
Juventude, onde os espe-
rava uma refeição quen-
te. Entretanto, durante o
dia, já foram encami-

Refugiados ucranianos ficaram alojados na Pousada da Juventude.
Uns, já seguiram para outros pontos do País, para junto de familiares, mas alguns ficaram

nhados, muitos deles,
para familiares e amigos
de Norte a Sul do País e
há também outros que
irão mesmo ficar pela
Guarda, onde dizem ter
sido ‘muito bem rece-
bidos’”, lê-se na nota.

O autocarro que trans-
portou os 43 refugiados
da Ucrânia saiu da Guar-
da no sábado, com desti-
no a Varsóvia. A viatura
levou bens essenciais,
quatro motoristas, dois
tradutores, um médico e

Porto seco é “da maior importância”
para a Guarda e para o País
Aministra doTraba-

lho, Solidariedade e
Segurança Social, Ana
Mendes Godinho, disse
na passada semana que
a criação de um porto
seco na Guarda é “da
maior importância” para
a região e para o País.

“É um momento simbó-
lico para um projecto que
é um projecto histórico e
da maior importância
não só para a Guarda,
mas para todo o País”,
disse hoje Ana Mendes
Godinho aos jornalistas,
no final de uma visita ao
local onde será instalado
o futuro porto seco da
cidade.

Segundo um decreto-lei
publicado no dia 4, em
Diário da República (DR),
a gestão do terminal
ferroviário de mercado-
rias da Guarda vai pas-
sar da Infraestruturas de
Portugal (IP) para a Admi-
nistração dos Portos do
Douro, Leixões e Viana
do Castelo (APDL). O
decreto-lei entrou em
vigor no dia seguinte,

mas as transferências de
bens e de competências
no terreno só entrarão
em vigor em 1 de Setem-
bro. A decisão vai permi-
tir que seja criado na
cidade beirã um porto
seco, cujo conceito legal
criado em 2019 “potencia
a concentração e o desem-
baraço das mercadorias
que circulam entre ar-
mazéns de depósito tem-
porário, aumentando a
competitividade dos portos
e do setor exportador e
importador nacional”, se-
gundo o texto legislativo.

Na semana passada,
simbolicamente, a publi-
cação do decreto-lei foi
assinalada com uma visita
ao local onde o porto seco
será instalado, junto da
estação dos caminhos de
ferro, que incluiu a mi-
nistra do Trabalho, Soli-
dariedade e Segurança
Social, Ana Mendes Godi-
nho, a ministra da Coe-
são Territorial, Ana Abru-
nhosa, o secretário de Es-
tado Adjunto e do Desen-
volvimento Regional, Car-

los Miguel, a secretária
de Estado da Valorização
do Interior, Isabel Ferrei-
ra, e o presidente da Câ-
mara da Guarda, entre
outros responsáveis.

No final da visita, a
ministra do Trabalho,
Solidariedade e Segu-
rança Social disse que a
visita técnica permitiu
avaliar o espaço da ex-
pansão do primeiro porto

seco do País “e onde ele
se deve projetar para ga-
rantir que é um projecto
de futuro”. Ana Mendes
Godinho disse esperar
que “todas as pessoas da
Guarda” se revejam no
projecto, “para que seja
de futuro”.

A ministra da Coesão
Territorial, Ana Abru-
nhosa, declarou, por sua
vez, tratar-se de um pro-

jecto “importantíssimo
para a Guarda”, pela sua
posição “geoestratégica
única”, pela confluência
das linhas ferroviárias da
Beira Alta e da Beira
Baixa e pela existência
da auto-estrada A25 “que
liga directamente ao porto
de Aveiro, da Figueira da
Foz e, depois, ao porto de
Leixões”. A governante
referiu que o Governo

pretende criar um porto
seco “que sirva a Guarda,
que sirva as Beiras e que
sirva o Interior”, admi-
tindo tratar-se de “uma
infra-estrutura única no
País”. “Eu diria que nós
todos temos que traba-
lhar para que no espaço
de dois anos, ou um pou-
co mais, ele seja uma
realidade”, disse.

O presidente da Câmara
Municipal da Guarda,
Sérgio Costa, referiu aos
jornalistas que é neces-
sário percorrer vários
passos para que o porto
seco “surja no mais curto
espaço de tempo, em es-
treita harmonia, sempre,
com as populações locais”.
“Não há ninguém na
Guarda e na região que
não queira o porto seco,
mas tem que ser no local
certo. Estamos a fazer o
caminho (…) para que
seja possível concretizar
o início da laboração do
porto seco no mais curto
espaço de tempo”, asse-
gurou o autarca.

uma enfermeira, de acor-
do com informação dispo-
nibilizada pela autar-
quia. No dia 28 de Feve-
reiro, o município da Gu-
arda criou um Gabinete
de Crise para apoio aos
refugiados ucranianos e

disponibilizou, no imedia-
to, uma capacidade para
acolher 125 pessoas.

O Gabinete de Crise foi
criado pela autarquia da
Guarda “colaborando numa
estratégia humanitária e
de acolhimento dos refu-
giados ucranianos que
queiram vir para Portu-
gal, em articulação, na-
turalmente, com o Minis-
tério do Trabalho, da
Solidariedade e da Segu-
rança Social”, disse, na
ocasião, o autarca Sérgio
Costa. “Neste momento,
disponibilizámos, já no
imediato, a capacidade
para acolher 125 pessoas,
com a colaboração da
Movijovem através da
Pousada da Juventude e
da Diocese da Guarda,
que prontamente nos in-
dicou o Centro Apostólico
e o Seminário da Guarda
e outros espaços, para
alojar, desde já, os refu-
giados ucranianos que
manifestem a sua vonta-
de de vir para o concelho
da Guarda”, adiantou.
Segundo o autarca, a
capacidade de alojamento
“pode chegar até às 250
pessoas”.

“Não há ninguém na Guarda e na região que não queira o porto seco”
garante o autarca Sérgio Costa
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Diâmetro das condutas de abastecimento de água para o combate ao
incêndio não tem a medida adequada por o Parque Industrial do Canhoso

ser “de primeira geração”.

Condutas de água no Parque do Canhoso
vão ser substituídas “por fases”

AGNR resgatou qua-
tro cães que estavam

acorrentados na via pú-
blica e identificou uma
mulher, de 46 anos, pelo
crime de maus-tratos a
animais de companhia,
no concelho da Covilhã.

Segundo o Comando
Territorial da GNR de
Castelo Branco, os ani-

Cães estavam subnutridos, acorrentados
e sem condições de higiene

mais foram resgatados,
na quinta-feira,10, através
do Núcleo de Protecção
Ambiental (NPA) da Co-
vilhã, no âmbito de uma
investigação pelo crime
de maus-tratos a animais
de companhia. “Os elemen-
tos do NPA verificaram
que a suspeita era deten-
tora de quatro cães que

se encontravam acorrenta-
dos na via pública, subnu-
tridos e sem condições de
higiene, causando perigo
para a saúde pública”, re-
fere a GNR em comunica-
do. De acordo com a nota,
no decorrer da acção “fo-
ram ainda verificadas in-
fracções referentes à iden-
tificação dos animais
(‘chip’), às condições de
alojamento e à falta de
vacina antirrábica, culmi-
nando na elaboração de
cinco autos de contraorde-
nação, que foram remeti-
dos ao Instituto da Conser-
vação da Natureza e das
Florestas (ICNF), à Di-
recção-Geral de Alimen-
tação e Veterinária (DGAV)
e à Câmara Municipal da
Covilhã”. Os factos foram
remetidos ao Tribunal
Judicial da Covilhã e os
animais foram entregues
no Canil Municipal.

Mulher identificada por maus-tratos
a animais de companhia

A GNR anunciou
deteve na semana

passada um homem de
25 anos por tráfico de
estupefacientes, no con-
celho da Covilhã.

Em comunicado, o Co-
mando Territorial de
Castelo Branco explica
que a detenção foi realiza-
da através do Núcleo de
Investigação Criminal da
Covilhã, no domingo, 6.

“Na sequência de uma
operação de prevenção e
combate à criminalidade,
os militares da Guarda
abordaram um veículo
tendo o seu condutor, no
momento da fiscalização,
adotado um comporta-
mento suspeito. No segui-
mento da acção, foram
detetadas 11 doses de
canábis e nove de haxixe,
previamente divididas e
acondicionadas em em-

balagens individuais,
prontas a comercializar”,
é referido. No decurso
desta operação policial
foram ainda detidos três
homens, com idades com-
preendidas entre os 25 e
os 51 anos, por condução

com taxa de álcool no
sangue superior à per-
mitida por lei.

Os detidos foram cons-
tituídos arguidos e os
factos foram remetidos
ao Tribunal Judicial da
Covilhã.

ANA RIBEIRO
RODRIGUES

Substituição das
tubagens para
aumentar o caudal
é dispendiosa
e o reforço do
diâmetro “é uma
recomendação”
e “não é uma
urgente
prioridade”

Os diâmetros das
condutas de abaste-

cimento às bocas de in-
cêndio no Parque Indus-
trial do Canhoso “estão
fora das recomendações
técnicas”, por se tratar
de uma estrutura da
década de 70, e está a ser
elaborado um plano “para
substituir a tubaria”,
mas essa é uma obra para
fazer “por fases”, até
devido aos elevados cus-
tos envolvidos.

A informação foi adian-
tada pelo presidente da
Câmara da Covilhã, Vítor
Pereira, no final da reu-
nião privada do executivo
de sexta-feira, 11, após
ser questionado sobre as
considerações feitas pelo
vereador da coligação
CDS/PSD/IL, Jorge Si-
mões, que aludiu ao in-
cêndio numa fábrica, em
Janeiro último, para
sublinhar a necessidade

de corrigir a situação.
Jorge Simões realçou

que, na ocasião, segundo
informações que lhe fo-
ram reportadas por bom-
beiros, se verificaram
caudais estrangulados,
diminuindo a possibili-
dade de atingir os cau-
dais máximos da rede, os
carros de combate ao
incêndio foram encher a
outros locais e que a
conduta no Parque In-
dustrial do Canhoso, que

abastece as bocas de
incêndio, é de diâmetro
80, para locais de grau de
risco um, quando as zonas
industriais devem estar
preparadas com equipa-
mento para grau de risco
cinco, o que equivale ao
dobro do diâmetro.

“Essas deficiências não
deviam existir”, acen-
tuou o vereador da oposi-
ção, que disse que nesse
episódio “não faltou água,
faltou caudal de água”, e

pediu que seja feita “uma
reformulação dessas con-
dutas”. “A rede tem de
ser substituída, de forma
a ter um diâmetro maior,
para aumentar os cau-
dais”, preconizou.

Caudal do
Tortosendo “em
harmonia” com
recomendações

Vítor Pereira lembrou

as declarações do coman-
dante dos bombeiros, que
afirmou não ter tido pro-
blemas de falta de água,
e reiterou essa informa-
ção que disse ter verifi-
cado no local. “A água era
suficiente”, vincou o au-
tarca, que acrescentou
que as viaturas foram
abastecer a outros locais
“preventivamente”, para
“complementar, para
reforçar” os meios exis-
tentes. O presidente su-
blinhou ainda existirem
estrangulamentos de
caudal “com pouco ou
muito diâmetro”.

O autarca informou
que ao contrário do que
acontece no mais recente
Parque Industrial do
Tortosendo, onde esse
diâmetro das condutas já
está “em harmonia” com
o que é considerado ade-
quado, no Canhoso a
estrutura é mais antiga,
da década de 70, e é ne-
cessário remodelar, mas
acentuou que o diâmetro
do caudal “é uma reco-
mendação” e “não há
obrigatoriedade nem pena-
lizações” no caso de não
estar de acordo com as
normas mais recentes,
embora tenha acentuado
ser intenção do município
corrigir a situação, por
fases, por ser necessário
substituir tubagens que
passam por baixo de vá-
rias estruturas.

“Temos de fazer, mas

por fases. Não é uma
urgente prioridade”,
considerou, dando como
exemplo o incêndio de
Janeiro numa fábrica
têxtil.

“Alarmismo
injustificado”

Vítor Pereira pormeno-
rizou que as vistorias às
bocas de incêndio vão
passar a ser feitas com
maior frequência.

O presidente do muni-
cípio acusou a oposição de
querer “teatralizar” e ter
feito declarações de um
“alarmismo injustificado,
infundado, sem qualquer
adesão à realidade”.

Marta Alçada escla-
receu terem regressado
ao assunto apenas porque
foi votada a acta da reu-
nião de Fevereiro onde
contavam considerações
de José Miguel Oliveira
a “pôr em causa” o verea-
dor da coligação Pedro
Farromba, acusando-o de
estar a fazer “baixa política”
e a negar categoricamente
que as bocas de incêndio
não funcionaram. Vítor
Pereira comentou que
tinha sido furtada uma
peça de uma delas e que
a situação foi rapida-
mente resolvida.

“As declarações foram
inoportunas e, de facto,
existem falhas”, frisou
Marta Alçada, também
eleita pelo CDS/PSD/IL.

GNR aprrendeu 11 doses de canábis
e nove de haxixe

ARR

Detido por tráfico
de estupefacientes
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Mancha esteve nos Jogos Paralímpicos e
ambiciona a qualificação de portugueses

ANA RIBEIRO
RODRIGUES

O técnico
nacional de
snowboard
lamenta não ter
conseguido, “por
pouco”, o
apuramento de
snowboarders
lusos, foi
convidado para
estar em Pequim
com a comitiva
brasileira, mas
apela a quem
tenha limitações
físicas e interesse
para se deslocar
à Serra da Estrela
e experimentar
gratuitamente
fazer esqui
e snowboard

Nuno Marques, co-
nhecido nos despor-

tos de Inverno como Man-
cha, é instrutor na Es-
tância da Serra da Es-
trela e técnico nacional
de snowboard, mas, com
o atleta português que
treina a falhar por muito
pouco o apuramento, foi
com as cores do Brasil
que esteve entre 4 e 13 de
Março nos Jogos Pa-
ralímpicos de Inverno
Pequim2022.

Natural da Amadora,
com raízes familiares no
sopé da Serra da Estrela,
em Teixeira, Mancha, de
45 anos, deixou a vida de
contabilista em Lisboa e
mudou-se há dez anos
para as Penhas da Saúde
para abraçar por inteiro
a paixão pela neve.

Técnico de snowboard
da Federação de Despor-
tos de Inverno de Portu-
gal, acompanha, entre
outros, a esperança lusa
Christian Oliveira, que
por três lugares não inte-
grou a comitiva aos Jogos
Olímpicos de Inverno, e
o atleta de snowboard
adaptado Pedro Herdeiro,
com o qual conheceu,

numa prova internacio-
nal, o ‘rider‘ brasileiro
José Lima, que o convi-
dou para ser seu trei-
nador e acabou também
a acompanhar o snow-
boarder André Barbieri,
em Pequim 13.º classifi-
cado nas provas de snow-
board cross e blanked
slalom na categoria LL1,
para amputados abaixo
do joelho.

“Foi uma das melhores
experiências da minha
vida. Embora seja um
meio que já conheço,
acabei por aprender mui-
to, há um grau de exi-
gência elevado e, no snow-
board, há uma grande
partilha de conhecimen-
to, que me permitiu evo-
luir”, disse Mancha, em
declarações ao NC.

Embora não saiba se
vai continuar a acompa-
nhar os atletas brasilei-

ros, o grande objectivo de
Nuno Marques é “conse-
guir qualificar um atleta
português para os Jogos
Olímpicos de Inverno e
para os Jogos Paralímpi-
cos” de Milão-Cortina2026.

“Tive pena que nem o
Herdeiro nem o Chris-
tian conseguissem. Às
vezes, as pessoas não
sabem que existe uma
equipa, um treinador,
que a federação faz um
esforço grande para ir-
mos às competições. Ape-
sar de não ter sido agora,
acho que nos próximos
quatro anos vamos con-
seguir mais atletas, tan-
to no snowboard como no
snowboard adaptado e o
objectivo é conseguimos a
qualificação para Corti-
na”, acentuou Mancha,
que frisou “acreditar
verdadeiramente” nesse
cenário.

Treinador apela
a interessados
para
experimentarem
o desporto
adaptado

O treinador mostra-se
convicto que a cadeira de
esqui adaptado disponi-
bilizada gratuitamente
na Estância da Serra da
Estrela pode aproximar
mais atletas da modali-
dade e apela a que quem
tem essa curiosidade
experimente o equipa-
mento, para perceber se
gosta e se eventualmente
se quer tornar prati-
cante.

“Até experimentarmos,
não sabemos se gostamos.
A cadeira vai permitir
que mais pessoas perce-
bam se gostam daquele
desporto e mais pessoas

depois optem por conti-
nuar a usá-la até um
ponto de chegar a uma
qualificação paralímpi-
ca”, referiu Mancha.

No caso do snowboard,
dá o exemplo de Pedro
Herdeiro, com esclerose
múltipla, que começou a
praticar com uma pran-
cha normal, como qual-
quer pessoa pode fazer,
mesmo amputados nos
membros superiores ou
inferiores, ainda que,
para competir e obter
melhores resultados, os
amputados acima do joe-
lho já precisem de pró-
teses especiais, com
amortecedores.

“É só marcar a aula e
experimentar. A federa-
ção apoia neste sentido e
de certeza que fará o
mesmo que no esqui, que
é proporcionar uma expe-
riência gratuita para

quem quiser. As possibi-
lidades estão cá, a federa-
ção está muito focada,
tem uma particular preo-
cupação com a inclusão
de todas as pessoas e daí
a aposta na cadeira e em
ter monitores aptos, com
formação. Temos tudo
para sermos mais e me-
lhores”, antecipa Nuno
Marques.

Estar nos Jogos Olím-
picos ou Paralímpicos de
Inverno com as cores
nacionais é, mais do que
um desejo, uma ambição
que a Mancha parece
palpável.

Na China representou
as cores do Brasil, expe-
riência que sentiu como
“um orgulho pessoal mui-
to grande”, não fosse a
companheiro com quem
vive há 14 anos carioca e
sentir-se também em
parte brasileiro.

O técnico nacional de snowboard, Nuno Marques, residente nas Penhas da Saúde, esteve em Pequim como treinador do
brasileiro André Barbieri
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Semanário Regional

REGIÃO - Sertã

Lançada campanha de degustação
gratuita de maranho e bucho

Maranho e bucho em destaque nos restaurantes da Sertã este mês

Durante todo
o mês de Março,
nos restaurantes
locais, para
promover iguaria
típica
do concelho

ACâmara da Sertã
lançou uma cam-

panha de degustação
gratuita de maranho e
bucho durante o mês de
Março, com o objectivo de
promover e divulgar os
dois principais pratos da
gastronomia do concelho.

“Esta campanha tem
como objectivo promover
e divulgar os dois prin-
cipais pratos da gastro-
nomia sertaginense, numa
parceria com os empresá-
rios do sector da restau-
ração, com o objectivo
comum de potenciar o
turismo, dando a co-
nhecer e a provar o que
de melhor se produz no
concelho [Sertã]”, refere
o município numa nota
publicada na sua página
da Internet.

A campanha de degus-
tação grátis de maranho
e bucho decorre aos fins
de semana, em 12 restau-
rantes do concelho da
Sertã e oferece ainda des-
contos directos na com-
pra destes dois produtos

em quatro talhos.  Esta
iniciativa, promovida
pela autarquia e pela
Associação de Produtores
do Concelho da Sertã
(APOSER), destina-se a
todos aqueles que fizerem
as suas refeições num
dos 12 restaurantes ade-
rentes, nos fins de sema-
na de Março. À seme-
lhança das edições ante-
riores da campanha, a
organização espera um
retorno positivo, reflec-
tindo o trabalho desen-

volvido em prol da
gastro-nomia e do
turismo.

O maranho é uma igua-
ria que surgiu há mais
de 200 anos e cuja base é
a carne de cabra e/ou
ovelha, animais cuja
criação é muito frequen-
te por todo o concelho da
Sertã. Entram na sua
confecção o presunto,
chouriço, hortelã, arroz,
sal e vinho branco. O
maranho ganhou fama,
sobretudo durante o sé-

culo XX, e era um prato
habitual nos dias de
festa. Actualmente, é
possível encontrar esta
iguaria diariamente nos
restaurantes de toda a
região.

Já o bucho recheado
era consumido exclusiva-
mente na altura do Car-
naval durante as primei-
ras décadas do século XX,
tendo-se generalizando
depois a outras festivi-
dades ao longo do ano. À
semelhança do sucedido

com o maranho, a intro-
dução deste prato na
ementa dos restaurantes
do concelho conferiu-lhe
um maior protagonismo
e visibilidade, sendo hoje
presença assídua nas
mesas dos sertaginenses.

Os ingredientes utiliza-
dos na confecção do bucho
recheado à moda da Sertã
são, além do bucho de
porco, o lombo do porco,
galinha, presunto, ovos,
chouriço magro, pão ca-
seiro e vinho branco.

Autarquia promove campanha para
angariação de alojamento para refugiados
A Câmara da Sertã

está a promover uma
“chamada de voluntários”
para disponibilização de
alojamento para refugia-
dos ucranianos e para
organização de doações.

“As pessoas que preten-
dam disponibilizar aloja-
mento a refugiados ucra-
nianos deverão contactar
o município da Sertã, in-
dicando essa disponibi-
lidade, ligando o 274600300
ou preenchendo o formu-
lário disponível no ‘site’
da autarquia”, explica o
município, em comu-
nicado.

Posteriormente, a efec-
tiva disponibilização de

Autarquia promove campanha para disponibilização de alojamento
alojamento para refugia-
dos ucranianos decorrerá
em articulação com o Alto
Comissariado para as
Migrações e Comunidade

Intermunicipal do Médio
Tejo. Esta ação surge no
âmbito da resposta de aju-
da humanitária à Ucrâ-
nia e aos refugiados ucra-

nianos e na sequência de
uma campanha de doação
de bens que a autarquia
tem em curso.

Neste âmbito, o muni-

cípio da Sertã deixou
também um apelo aos in-
teressados em volunta-
riarem-se para organi-
zação dos bens e doações.
“Esta organização de
bens decorrerá de 14 a 16
de março, das 14 às 20
horas, em turnos de, pelo
menos, uma hora cada”,
sublinha. O local de organi-
zação de bens é a Casa do
Escuteiro da Sertã.

Depois de organizados
e acondicionados, os bens
serão entregues num ponto
de recepção localizado em
território nacional e trans-
portados até à Polónia,
em estreita articulação
com entidades oficiais.
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Cidade está fora dos finalistas a
Capital Europeia da Cultura em 2027

Às famílias
enlutadas

NOTÍCIAS  DA
COVILHÃ

apresenta sentidos
Pêsames

REGIÃO

Ponta Delgada,
Braga, Aveiro
e Évora foram
as escolhidas

A candidatura da
Guarda a Capital

Europeia da Cultura, em
2027, ficou fora dos fina-
listas a esta realização, já
que a organização, na
passada sexta-feira,
anunciou como tal as
cidades Ponta Delgada,
Braga, Aveiro e Évora.

Estas quatro cidades
foram escolhidas entre
12 municípios que apre-
sentaram uma candi-
datura e passam para a
fase final do processo de
escolha da Capital Euro-
peia da Cultura em 2027.

Foram submetidas
candidaturas por Aveiro,
Braga, Coimbra, Évora,
Faro, Funchal, Guarda,
Leiria, Oeiras, Ponta
Delgada, Viana do Cas-
telo e Vila Real.

O anúncio das cidades
finalistas foi feito em
conferência de imprensa
no Centro Cultural de
Belém, em Lisboa, no
culminar de uma semana
de audiências com as
delegações de cada cidade
candidata. As candida-
turas foram avaliadas

Candidatura da Guarda foi apresentada em audiência no Centro Cultural
de Belém, na passada quarta-feira, 9, mas não foi uma das escolhidas pelo

júri

por um júri que integrou
representantes do Par-
lamento Europeu, do
Conselho Europeu, da
Comissão Europeia, do
Comité das Regiões e do
Ministério da Cultura de
Portugal.

No anúncio das quatro
cidades finalistas, a pre-
sidente do júri, Beatriz
Garcia, nomeada pela
Comissão Europeia, afir-
mou que em todas as

candidaturas apresenta-
das se verificou a exis-
tência de “uma dimensão
poética e [de] uma ver-
dadeira celebração da
língua portuguesa”. Na
sessão, a ministra da
Cultura, Graça Fonseca,
enalteceu o elevado nú-
mero de cidades candi-
datas e sublinhou que a
vencedora deverá “imple-
mentar uma visão estra-
tégica para a Cultura, e

que não se circunscreva
a curto prazo”. Graça
Fonseca apelou ainda a
que o projeto cultural da
cidade vencedora privi-
legie “o envolvimento de
todos os cidadãos e em
especial os grupos sociais
sub-representados e em
risco de exclusão”.

De acordo com o Gabi-
nete de Estratégia, Pla-
neamento e Avaliação
Culturais (GEPAC), a

cidade escolhida para
Capital Europeia da Cul-
tural 2027 será designa-
da entre Dezembro deste
ano e Janeiro de 2023.
Em 2020, o Ministério da
Cultura revelou que a
verba disponível para a
Capital Europeia da Cul-
tura 2027 será de 25 de
milhões de euros.

A Capital Europeia da
Cultura é uma iniciativa
comunitária, que teve
início em 1985 e tem
como objectivo promover
anualmente a dinamiza-
ção cultural e a qualidade
de vida de diferentes
cidades da Europa. No
passado, três cidades
portuguesas receberam o
título de Capital Euro-
peia da Cultura: Lisboa,
em 1994, Porto, em 2001,
e Guimarães, em 2012.
Em 2027, o título de
Capital Europeia da Cul-
tura vai ser partilhado
entre uma cidade portu-
guesa e uma da Letónia.
Este ano, as capitais
europeias da Cultura são
Novi Sad, na Sérvia,
Esch-sur-Alzette, no Lu-
xemburgo, e Kaunas, na
Lituânia.

Atenas foi a escolha
para a primeira Capital
Europeia da Cultura em
1985.

IDANHA-A-NOVA

Exposição sobre “Os Passos
da Via Sacra” no Centro
Cultural Raiano
O Centro Cultural

Raiano (CCR), em
Idanha-a-Nova, tem pa-
tente ao público, até 24
de Abril, a exposição “Os
Passos da Via Sacra”, de
autoria de Susa Monteiro.

“Nestas ilustrações,
Susa Monteiro recorda os
arranjos piedosos efé-
meros, montados nesta
ocasião para edificação
dos fiéis e que, em tempos
idos, incluíam panos
pintados de armar. Entre
os raros sobreviventes

deste género, destaca-se
o exemplar de Medelim,
peça de dimensões im-
pressionantes, datada de
1688”, explica, em comu-
nicado, a Câmara de
Idanha-a-Nova.

O município adianta ain-
da que a exposição pode
ser visitada de terça a do-
mingo (das 09:00 às 13:00
e das 14:00 às 17:00) e
encerra à segunda-feira e
no Domingo de Páscoa.

Em 2021, o CCR assi-
nalou simbolicamente as

tradicionais manifesta-
ções de religiosidade po-
pular de Idanha-a-Nova
relacionadas com a Qua-
resma e com a Páscoa, e
convidou Susa Monteiro
a ilustrar os Passos da
Via Sacra, evocando as
encomendas de arte reli-
giosa de outrora. “Agora,
em 2022, o conjunto de
imagens que serviu de
base à instalação artísti-
ca urbana de 2021 estará
em exposição no CCR até
24 de Abril”, conclui. 

CASTELO BRANCO

Unidade Local de Saúde
recebe aparelhos de alto
fluxo nasal
A Unidade Local de Saúde de Castelo Branco

(ULSCB) possui, desde Fevereiro, dois aparelhos
de alto fluxo nasal, que permitem tratar patologias
respiratórias graves, agudas e crónicas.

Numa nota enviada à comunicação social, a
ULSCB explica que este aparelho (AIRVO 2) “traz
ao doente mais mobilidade, autonomia, capacidade
física e mental, contribuindo para uma maior e
melhor qualidade de vida”. “Os equipamentos
permitem tratar patologias respiratórias graves,
agudas e crónicas, designadamente problemas
causados pela covid, doença pulmonar obstrutiva
crónica (DPOC), asma, bronquiectasias, fibrose
pulmonar, além de doenças neuromusculares, como
seja a esclerose lateral amiotrófica e miopatias”, lê-
se na nota.

VILA DO CARVALHO

(4
5)

Estrela Maria
Saraiva

Salcedas Pais

MISSA DE
3º ANIVERSÁRIO

Seus filhos, nora, e res-
tante família, recordam
com saudade o seu Ente
Querido e participam que
mandam celebrar Missa
por sua Alma, no próximo
sábado, dia 26 de março
de 2022, pelas 19.15 ho-
ras na Igreja Paroquial de
Vila do Carvalho.

A Família desde já
agradece a todos os que se
dignarem assistir a este
Piedoso Ato.

A Todos, Muito Obrigado.

VILA DO CARVALHO

(0
44

)

Faleceu no passado dia
7. Natural de Vila do
Carvalho.

O funeral realizou-se no
dia 09, saindo da Igreja
Paroquial de Vila do Carva-
lho, para o cemitério local.

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, netos,

irmãos e restante família
na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente,
como seria seu desejo, vêm
por este meio agradecer a
todas as pessoas que lhes
apresentaram condolên-
cias e acompanharam a
saudosa extinta à sua
última morada.

A todos o nosso Bem-
haja.

Maria Ludovina
Mendes
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A Bruxa Teatro de Évora, que pela primeira vez participa no festival, sobe
ao palco dia 26 com a peça “A curiosidade dos anjos”
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Ciclo de Teatro
Universitário
arranca esta
quinta-feira, 17

Arranca esta quinta-
feira, 17, pelas 21

horas e 30, no anfiteatro
das sessões solenes da
UBI, o 26º Ciclo de Teatro
Universitário da Beira
Interior, o mais antigo do
País, organizado pelo
TeatrUBI e Asta.

Durante dez dias são
nove os espectáculos, por
oito companhias, de Por-
tugal e Espanha, amado-
ras e profissionais, que
pode ver, havendo ainda
um dia inteiramente
dedicado ao cinema que
se faz na UBI, num ciclo
orçamentado em cerca de
25 mil euros e em que as
receitas angariadas (cada
espectador dá o que quer,
sendo desafiado a levar
produtos) serão desti-
nadas à ajuda humanitá-
ria na Ucrânia. “Face à
actual situação, é nossa
missão também intervir”

Teatro Universitário para ver na cidade

frisa Sérgio Novo, da
Asta.

Hoje, quinta-feira, 17,
sobe ao palco “Tirava-te

a dor e ficava com ela”, a
nova peça do TeatrUBI e
ASTA, que é repetida no
dia seguinte (18). Um

CORREIO
ELECTRÓNICO

geral@noticiasdacovilha.pt
comercial@noticiasdacovilha.pt

espectáculo que conta
com seis alunos da UBI,
dois deles brasileiros, que
começou a ser preparado

Amarelo Silvestre apresenta
“Engolir Sapos” no TMC

“Engolir sapos”, pela
companhia Amarelo

Silvestre. É esta a pro-
posta do Teatro Munici-
pal da Covilhã (TMC)
para o próximo sábado,
19, pelas 16 horas.

Uma peça com encena-
ção de Rafaela Santos e
que apresenta uma refle-
xão, em forma de teatro
para famílias, sobre pre-
conceitos e sapos de loiça.

“Em Portugal, há sapos
de loiça expostos em esta-
belecimentos comerciais
para afastar ciganos. Se
um sapo incomoda ho-
mens e mulheres de car-
ne e osso, um sapo inco-
moda-nos a todos. Em
palco estarão Pai e Filha.
E sapos” explica o TMC
em comunicado.

Constituída em 2009, a
companhia de teatro

Amarelo Silvestre con-
cretiza as suas activida-
des a partir de Canas de
Senhorim, no município
de Nelas. A companhia
apresenta espetáculos de
teatro contemporâneo,
criado em contexto semi-
urbano, atento ao mundo
e à vida.

O bilhete custa quatro
euros, dois para jovens
até aos 16 anos.

em Novembro e que se-
gundo o encenador, Rui
Pires, “não é uma peça de
teatro convencional, como
é já hábito no que faço. É
uma mistura de várias
artes, num espectáculo
muito visual que tem
pouco texto e está cheio
de metáforas” assegura.

No dia seguinte (19), à
mesma hora, a vez do Zig
Zag Danza, de Gijón
(Espanha), uma das três
companhias que pela
primeira vez actuam na
Covilhã (a par com o
Maltravieso de Cáceres e
a Bruxa Teatro de Évora),
apresentar “Formas”. No
domingo, 20, os espa-
nhóis do Maltravieso de
Cáceres apresentam “Me-
dea la deriva” e na segun-
da-feira, 21, o NNT- Novo
Núcleo de Teatro, da
Faculdade de Ciências e
Tecnologias da Universi-
dade Nova de Lisboa,
apresentar “Simbiose”.

No dia 23, o TEUC-
Teatro dos Estudantes da
Universidade de Coim-

bra, leva a palco “O Ins-
pector Geral”, no dia se-
guinte (24) os já habi-
tuais Maricastaña de
Ourense, Espanha, apre-
sentam “O parque do
Crepúsculo” e os também
espanhóis Arte 4, de
Madrid, no dia 25, avan-
çam com “La danza del
futuro”. A Bruxa Teatro
de Évora apresenta, dia
26, “A curiosidade dos
anjos” e no dia 27, dia de
fecho do festival, em que
será lida a mensagem do
Dia Internacional do
Teatro, às 18 horas (é o
único espectáculo a esta
hora), a ASTA leva ao
palco “Matéria”.

Pelo meio, a 22 (uma
terça-feira), o festival
dedica uma noite às pro-
duções de cinema da
UBI, com várias pelícu-
las, com “Esfera”, “A
paragem”, “Da Capo”,
“Teus braços, minhas
ondas” e “Fidalga”. “O
objectivo é mostrar aqui-
lo que se faz na cidade”
justifica Rui Pires.

FILIPE FERREIRA

Peça fala sobre os sapos de loiça que muitas vezes são expostos
em estabelecimentos comerciais para afastar ciganos

Moda “Made in Covilhã”
na Galeria António Lopes
Durante os meses de

Março e Abril, a Gale-
ria António Lopes estará
na Rota da Moda “Made
in Covilhã” com a ex-
posição “Design Moda
UBI 2022”.

Trata-se de uma mostra
artística na área do design
de moda, que foi inaugura-
da ontem e na qual estará

patente o trabalho criativo
desenvolvido, ao longo do
percurso académico, pelos
alunos do curso de Design
de Moda na UBI.

“A exposição permite
aos alunos um novo olhar
sobre si mesmos, sobre
a profissão e as muitas
tramas que formam um
designer na actualidade,

com arte, comunicação,
conhecimento, reflexão
e responsabilidade” re-
fere a coordenadora da
licenciatura em Design
de Moda na UBI, Rafaela
Norogrando.

A exposição estará pa-
tente de 16 de Março a 17
de Abril de 2022.

Alexandre Barata continua à frente
da Filarmónica Recreativa Cortense
Alexandre Barata foi reconduzido no passado dia 4 na presidência da direcção

da Filarmónica Recreativa Cortense, que reuniu em Assembleia Geral
eleitoral. Apenas uma lista se apresentou a sufrágio.

A lista concorrente foi eleita pela maioria dos associados presentes, e, em
comunicado, a Banda frisa que do plano de acção continua “uma aposta muito
forte na escola de música” e “a conclusão das obras que ainda faltam na sede
social.”

A Banda da Covilhã
realiza no próximo

domingo, 20, pelas 16
horas, na Capela do Cal-
vário, o seu XV Concerto
de Primavera, este ano
dedicado à paz.

O concerto contará com
o quinteto de sopros da
Banda da Covilhã sob a
coordenação musical do
maestro Carlos Almeida.
Conta ainda com a par-
ticipal especial de um so-
lista em eufónio, Gabriel

Silva, professor na ESART-
Castelo Branco. O progra-
ma, segundo a Banda, será
“um momento de exaltação
do povo ucraniano através
da interpretação do hino
nacional da Ucrânia,
uma mensagem de paz
através de um texto e da
interpretação do hino da
alegria/europeu, uma
oração através de uma
avé maria, um minuto
silêncio em homenagem
a todos os que já parti-

ram nesta guerra, se-
guido da interpretação do
tema principal do filme
“A Lista de Schindler”
entre outros temas.”

No final do concerto
haverá uma recolha de
fundos para ajudar a
Caravana Humanitária
de Apoio à Ucrânia que
sai da Covilhã na segun-
da-feira, 21, promovida
pela Cidadania Ativa Co-
vilhã e a Clínica Veteri-
nária da Covilhã.

Banda da Covilhã
realiza concerto pela paz
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O plantel do Valverde, que este ano foi alvo de uma profunda
reestruturação, recebeu no sábado, 5, as medalhas de campeão

Valverde vence interdistrital
de futsal e vai disputar
acesso à II Divisão

DESPORTO

PUB Notícias da Covilhã 2022/3/17

ANA RIBEIRO
RODRIGUES

Equipa do concelho
do Fundão foi
campeã com cinco
pontos de
vantagem e é a
única formação
invicta

O Grupo Desportivo de
Valverde sagrou-se

campeão interdistrital de
futsal feminino, numa
época em que a equipa
sofreu uma profunda
reestruturação, e vai,
pela segunda vez, disputar
o acesso à II Divisão na-
cional da modalidade,
com uma “ambição mode-
rada”, para gerir as expec-
tativas, e definindo objecti-
vos em cada fase da prova.

“Não é impossível, é
difícil, mas vamos tentar
que o difícil seja possível
de ser alcançado”, disse
ao NC a treinadora e
presidente, Catarina Ron-
dão, que destaca o cresci-
mento colectivo e indivi-
dual de um plantel em
que apenas quatro joga-
doras transitaram da épo-
ca anterior, mas também
a experiência e maturidade
em que é necessário tra-
balhar, aliando à “ambi-
ção, ao querer e à vontade,
que são determinantes”.

Depois de na tempo-
rada 2018-2019 ter dispu-
tado o principal escalão
do futsal feminino na-
cional, no ano passado a
equipa do concelho do
Fundão esteve próximo
de ascender à II Divisão
e esta época as associa-
ções de futebol de Castelo
Branco e de Santarém
uniram esforços para or-
ganizar um campeonato

conjunto, para colmatar
a falta de competitivi-
dade dos respectivos dis-
tritais.

A uma jornada do fim,
as jogadoras do Valverde
sagraram-se campeãs e
terminaram no sábado,
5, o campeonato interdis-
trital com 52 pontos, mais
cinco que o VC Santa-
rém, e com 17 vitórias e
um empate em 18 jogos,
a única formação invicta.

Para a presidente e
treinadora, a criação do
campeonato interdistri-
tal “foi muito interessan-
te, acabou por ajudar na
parte competitiva, apesar
de não haver muitas equi-
pas com um nível mais
elevado” e, embora a de-
cisão seja das associa-
ções, espera que o modelo
tenha continuidade, até
porque “o feedback dos
clubes é positivo” e na
organização houve “uma
boa dinâmica entre as
duas associações”.

Objectivos
definidos
“por fases”

Com um palmarés rele-

vante no futsal nacional,
Catarina Rondão admite
que, teoricamente, o espaço
natural do Valverde não
é no distrital, “por ser
ainda muito frágil para
o que o clube ambiciona”,
mas realça que é dentro
da quadra que terão de pro-
var que o seu nível com-
petitivo é na II Divisão.

“Nós temos os pés muito
assentes na terra, sabe-
mos que é um trajeto di-
fícil e definimos que va-
mos por fases. Se a com-
petição for em duas fases,
para já o objectivo é
passar à segunda fase e
depois, na segunda fase,
tentar ficar em primeiro
lugar do grupo”, frisou a
técnica do emblema do
concelho do Fundão, ainda
sem conhecer em que
moldes se vai processar
o acesso, o regulamento
ou a calendarização.

A também presidente
do Valverde vinca que
“as pessoas esperam muito”
da equipa, fruto do per-
curso ao longo dos anos,
e receia que o grupo acu-
se a pressão, até porque
é uma equipa em cons-
trução e que passou tam-

bém por uma mudança
de processos e da própria
estrutura do jogo, adapta-
da em função do tipo de
jogadoras que integram
actualmente o plantel.

“É bom que as pessoas
continuem a acreditar
que o Valverde tem poten-
cial para chegar longe,
porque temos um percur-
so e, quando tropeçamos,
mostramos uma boa res-
posta e uma boa reacção
à adversidade, mas nós,
enquanto estrutura técni-
ca, temos de filtrar esse
tipo de expectativas”,
acentua a dirigente e ex-
jogadora. “Temos de ir
com calma e fazendo a
nossa própria gestão a
cada jogo e gerir muito
bem a componente emo-
cional”, acrescenta.

O Valverde terminou o
campeonato interdistri-
tal, onde participaram
dez equipas, com 119 mar-
cados e apenas 14 sofridos.
Na última jornada, em
casa, frente ao Juventu-
de Ouriense, que termi-
nou com uma vitória por
5-1, o grupo recebeu as
medalhas de campeãs.

Centro Hospitalar Universitário
Cova da Beira, E.P.E.

AVISO
Concurso para Reserva de Recrutamento de
Técnicos Superiores  -  Área de Farmácia em

Regime de Contrato de Trabalho a termo
(extracto)

Torna-se público que, por deliberação do Conselho de
Administração de 02 de Fevereiro de 2022, se encontra aberto,
pelo prazo de 10 dias úteis, a contar da data de publicitação do
presente extracto, o procedimento concursal com vista à
constituição de reserva de recrutamento de Técnicos Superiores
– Área de Farmácia, para celebração de contrato de trabalho a
termo, válido pelo período de um ano, a contar da data de
homologação da Lista de Classificação Final.
Os requisitos, gerais e especiais, o perfil de competências
exigido, a composição do júri, os métodos e critérios de seleção
e outras informações de interesse para a apresentação das
candidaturas e para o desenvolvimento do procedimento
concursal em apreço, constam da publicação integral do aviso
de abertura, inserto na página electrónica do Centro Hospitalar
Universitário Cova da Beira, E.P.E., in www.chcbeira.min-
saude.pt
Covilhã, 09 de Março de 2022

O Presidente do Conselho de Administração
Dr. João José Casteleiro Alves

Valverde folga na primeira jornada

O Grupo Desportivo de Valverde, campeão distrital
de Castelo Branco, ficou na passada semana a

conhecer o seu calendário de jogos para a Taça
Nacional Seniores Femininos. Na jornada inaugural
(sábado, 19), a equipa do concelho do Fundão irá folgar.

Já na segunda jornada (26 Março) recebe o campeão
de Coimbra (GD Tabuense) e a fechar a primeira volta
(2 Abril) joga no terreno do campeão distrital da
Guarda (Associação Guarda 2000).

Há outra equipa da Beira Interior que vai participar
na Taça Nacional Seniores Femininos, o Clube Futsal
do Sabugal, vice-campeão distrital da Guarda, que
foi convidado pela Federação para preencher a vaga
da Associação da Madeira. A turma da cidade do
Sabugal vai defrontar a equipa União Coimbra (vice-
campeão Coimbra) e a equipa do Centro Popular
Pocariça (campeão de Leiria).

Taça Nacional de Ciclismo Júnior em Proença-a-Nova

Ice Arena recebeu
primeira prova de
patinagem de velocidade
O pavilhão “Serra da

Estrela Ice Arena”
(foto) recebeu, no passado
dia 6, a primeira etapa do
Circuito Nacional de
Mini Short Track.

Nesta competição de
Patinagem de Velocidade
no Gelo, aprovada pela
Federação Internacional,
participaram 54 patina-
dores de nove clubes, de
vários pontos de Portugal
Continental e Madeira,
nos escalões Sub-15 e
Absolutos. O sistema de
cronometragem, utiliza-
do na competição foi ce-
dido pela Federação de
Patinagem de Portugal.

O vice Presidente da
Federação de Desportos
de Inverno de Portugal,
Pedro Flávio, destaca,
em comunicado, “o sucesso
do evento”, valorizando o

elevado número de atletas
que se deslocaram de
vários pontos do País,
para a Serra da Estrela,
“o que demonstra que a
modalidade tem um enor-
me potencial de cres-
cimento.”

A Federação de Despor-
tos de Inverno de Portu-
gal, com sede na Covilhã,
realizou no final de 2021,
na Holanda, um estágio
internacional, bem como
a Taça de Portugal de
Patinagem de Velocidade
no Gelo “Long Track”,
tendo tido nos últimos
meses vários atletas a
participar em competi-
ções da Taça do Mundo,
Campeonatos da Europa
e Campeonatos do Mundo
Júnior de Patinagem de
Velocidade no Gelo.

Foram 54 os patinadores que participaram
na prova que se realizou na Serra da Estrela

ARR

A Taça de Portugal de Juniores terá a primeira
etapa oficial da temporada de 2022 a decorrer

em Proença-a-Nova, no próximo domingo, 20 de
Março.

O Parque Urbano Comendador João Martins será
o local onde o pelotão de ciclistas irá partir, num
percurso circular que se repetirá por duas vezes, com
partida marcada para as 11 horas e chegada prevista

para as 13h10. Organizada pela ACBI (Associação de
Ciclismo da Beira Interior), em parceria com o
Município de Proença-a-Nova e Federação
Portuguesa de Ciclismo, esta será a primeira de cinco
provas da Taça de Portugal 2022.

No final das cinco provas que constituem a
competição, ganha a taça o atleta que conseguir
somar o maior número de pontos.
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JOÃO ALVES

Alcains apanhou
susto em
Belmonte, onde
esteve a perder
por 2-0. Mas deu
a volta, vencendo
por 2-5, com
ex-atleta do
Sporting da
Covilhã a brilhar,
ao marcar três
golos

Grande jogo de fute-
bol, com vencedor

justo. O Alcains venceu
no passado domingo, por
2-5, em Belmonte, na
segunda jornada da fase
final do distrital de fute-
bol, e manteve a lide-
rança da prova, a par do
Águias de Moradal, que
em casa bateu, com difi-
culdade (1-0) o Vila Velha
de Ródão.

Em Belmonte, quem
entrou bem melhor foi a
equipa da casa, que aos
16 minutos se adiantou
no marcador. Mão de
Coulibaly na área, pe-
nálti, que Léo, sem difi-
culdades, transforma
num golo que não fes-
tejou, contra o clube que
representou na época
passada. O Alcains, cinco
minutos depois, teve so-
berana oportunidade
para empatar por Ajala,
que cabeceou ao lado da
baliza de Rocha, mas o
Belmonte estava melhor
e aos 26 minutos iria
ampliar a vantagem.
Grande jogada de contra-

ataque na esquerda, por
Diogo Curto, passe atra-
sado para a entrada da
área, com Léo a ajeitar de
pé direito e a rematar de
pé esquerdo, para um
grande golo, sem hipóte-
ses de defesa para João
Gomes. Os “canarinhos”
acusaram o toque, e de-
pois do enorme susto,
começaram a pegar no
jogo, reduzindo a desvan-
tagem aos 30 minutos.
Bola na área, mau alívio
da defesa do Belmonte,
com um defensor da casa
a deixar a bola nos pés de
Pelezinho, que apesar de
adiantado, beneficiou
disso para bater Rocha
pela primeira vez.

Um golo que despertou
o Alcains, que nunca
mais perdeu o controlo da
partida. E, sem surpresa,
empatou, aos 40 minutos,
no primeiro dos três golos
do ex-jogador do Sporting
da Covilhã, Amessan.
Bola na área, primeiro
remate de Fábio Brito,
com Rocha a defender
para a frente e, na recar-
ga, o costa marfinense a
colocar a bola no fundo
das redes. Quando se
previa que o intervalo
surgisse com um empate,
eis que a dupla Fábio
Brito/Amessan, nos des-
contos, voltou a fazer das
suas. Belmonte balancea-
do para o ataque, bola
rechaçada pelo Alcains, a
cair na zona do meio-
campo em Fábio Brito,
que segura e solicita nas
costas Amessan, que
isolado, em frente a Ro-
cha, atira a contar.

O segundo tempo foi
mais morno, sem tantas
oportunidades de golo. O
Alcains tentava contro-
lar a preciosa vantagem,
frente a um Belmonte
que, no segundo tempo,
nem por uma vez assus-
tou a baliza contrária.
Aos 70 minutos, porém,
Amessan a mostrar que
é jogador de outros cam-
peonatos. Um passe a
mais de 30 metros, com
o jogador africano, na
recepção, a deixar logo
João Salvado fora do
caminho, a flectir para
dentro e, à entrada da
área, a desferir um po-
tente remate de pé es-
querdo, sem hipóteses
para Rocha. Era o quarto
golo dos alcainenses, da
tranquilidade, que seria
ampliada aos 80 minutos,
num bom lance de Fábio
Brito, que também ins-
creveu o seu nome na
lista de marcadores da
partida.

Com este triunfo, Al-
cains é primeiro com os
mesmos 52 pontos do
Moradal. Um pouco mais
atrás, a nove pontos, está
o Pedrógão, que bateu em
casa o Proença por 2-1.
Foram os homens do Pi-
nhal a marcar primeiro,
por Elian, mas Dani
Ribeiro (melhor marca-
dor do campeonato) e
Tomás Sousa deram a
volta.

Ródão (4º), Belmonte(5º)
e Proença (6º) vão, até
final da prova, lutar
entre elas para fugirem
ao sexto e último lugar da
tabela.

Amessan
contra os sustos

Num grande jogo de futebol, Amessan (número 9) fez a diferença
para o Alcains, ao apontar três golos

PUB Notícias da Covilhã 2022/3/17

Pêro Pinheiro é o primeiro
adversário na luta
pela subida do Sertanense
O Pêro Pinheiro é, no

próximo domingo,
20, pelas 15 horas, o
primeiro obstáculo que o
Sertanense terá que, em
casa, ultrapassar, com
vista à conquista de um
lugar na Liga 3 (terceiro
escalão do futebol por-
tuguês) na próxima tem-
porada.

Os beirões estão entre
as 12 equipas que vão
lutar pela subida, mas na
série 2, onde além do Pêro
Pinheiro estão ainda o
Fontinhas (Açores), Mon-
carapachense, Olhanense
e Belenenses. Os dois
primeiros de cada série
asseguram a subida de
divisão, sendo que na
série 1 estão Marítimo B,
São Martinho, Paredes,
Leça, Vilaverdense e
Salgueiros.

Depois do jogo inau-
gural, o Sertanense des-
loca-se ao terreno do
Moncarapachense, recebe
o Belenenses, vai aos
Açores e recebe a turma
de Olhão, numa segunda
fase disputada a duas
voltas, e que termina a 29
de Maio. Os vencedores
das duas séries irão de-
pois disputar o título de
campeão nacional.

BC Branco/
Oleiros na fase
de manutenção

Já na luta pela perma-
nência, já se sabe que
pelo menos uma equipa
do distrito descerá aos
distritais, face à consti-
tuição das 12 séries com
47 equipas que a Fede-

ração fez, e que não foi do
agrado dos clubes, uma
vez que, segundo alguns,
equipas que nada fizeram
na primeira fase podem
agora “safar-se”.

Na série G, estão três
equipas do distrito e duas
delas defrontam-se já no
domingo: o Benfica e
Castelo Branco, que há
dois anos lutava pela
subida, e o Oleiros, que
irá estrear o novo técnico,
José Bizarro. O Idanhen-
se recebe o Condeixa.

Na série H, o Grupo
Desportivo Vitória de
Sernache desloca-se ao
terreno do Coruchense,
num grupo que tem ainda
o Peniche e Marinhense.
Recorde-se que apenas os
dois primeiros de cada
série asseguram a manu-
tenção.
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Rui Gomes foi o elemento desequilibrador na equipa e fez as assistências
para os golos de Kukula (58) e Samu (85)

Mutsinzi e saiu a rasar o
poste.

O Trofense de Francis-
co Chaló, aplaudido no
início do jogo, que agora
conta sete jogos sem
ganhar, cresceu no jogo,
mas a única vez que Léo
Navacchio foi chamado a

intervir, na sequência de
um canto de Bruno Al-
meida, conseguiu afastar
a bola sem problemas de
maior.

Chaló mexeu no ́ onze‘
no regresso dos balneá-
rios, mas foi o Covilhã a
mostrar-se mais esclare-

cido e a conseguir ter a
eficácia que lhe tem tan-
tas vezes faltado.

Primeiro foi Helitão a
assustar, num cabecea-
mento por cima. Aos 58
minutos os serranos inau-
guraram o marcador,
graças a um bom tra-

balho de Rui Gomes no
corredor esquerdo, que
progrediu no relvado
desde a linha divisória,
tirou vários adversários
do caminho e cruzou
para o segundo poste,
onde Kukula, livre de
marcação, saltou e cabe-

ceou certeiro.
Ao minuto 68 Matheus

Reis criou a melhor oca-
sião para o Trofense, mas
o esférico passou por ci-
ma da baliza. Na respos-
ta, André Almeida, aos 72
minutos, esteve perto de
aumentar a contagem,
num cabeceamento, mas
o central errou o alvo por
pouco e a bola foi ani-
nhar-se na rede por cima
da trave.

Bruno Almeida, de li-
vre, também tentou a
sorte, quando o Covilhã
mostrava organização
defensiva, e o serrano
Samu, acabado de entrar
e isolado, desperdiçou aos
81 minutos ocasião sobe-
rana para dilatar o mar-
cador, mas compensou a
falha clamorosa aos 85
minutos, quando marcou
o golo que tranquilizou os
´leões da serra‘, assistido
por Rui Gomes.

Já nos descontos, An-
dré Almeida podia ter
marcado o terceiro, mas
o cabeceamento passou a
rasar o poste.

O Sporting da Covilhã
regressou três meses
depois às vitórias, a quar-
ta esta temporada e a
mais folgada, por dois
golos de diferença, man-
tendo-se no delicado 16.º
lugar, com 23 pontos,
enquanto o Trofense pro-
longou para sete o jejum
de jogos sem ganhar e
mantém-se no 14.º lugar
da classificação, com 27
pontos.

No próximo sábado, às
11:00, o Sporting da Covi-
lhã volta a jogar em casa,
desta vez com o Mafra,
oitavo na tabela, e está
obrigado a ganhar, para
não correr o risco de
aumentar a distância
para os lugares de se-
gurança.

Leonel Pontes pede aos
adeptos que sejam uma
dificuldade acrescida
para as equipas adversá-
rias, que vão ao estádio
apoiar os serranos e se-
jam o 12.º jogador.  

Vitória mantém esperança serrana
ANA RIBEIRO
RODRIGUES

Rui Gomes
foi o protagonista
do encontro com
o Trofense,
que o Sporting da
Covilhã ganhou
por 2-0, na quarta
vitória e a mais
folgada esta
temporada

Dez jornadas depois
da última vitória, o

Sporting da Covilhã vol-
tou a somar três pontos,
no domingo, frente ao
Trofense (2-0), e depois de
ter sido dois dias antes
atirado para os lugares
de despromoção pelo Var-
zim, voltou ao lugar de
play-off, com mais um
ponto do que os poveiros
e a quatro do Viseu e
Trofense, voltando à luta
pela permanência no
segundo escalão do fu-
tebol nacional.

Com os clubes na cauda
da tabela mais próximos
após a 26.ª jornada, as
oito jornadas que faltam
vão ser “grande batalhas,
mantendo o compromisso”,
referiu o treinador serra-
no, Leonel Pontes, que
acentuou a “qualidade
colectiva da equipa, mas
precisa de uma pontinha
de sorte”, referiu.

Na tarde do último
domingo, 13, Rui Gomes
foi o protagonista do en-
contro, ao tentar mar-
car, criar desequilíbrios
e ao protagonizar as duas
assistências dos golos dos
´leões da serra‘, mar-
cados por Kukula (58) e
por Samu (85).

A primeira metade foi
pautada sobretudo pelo
equilíbrio, com o Spor-
ting da Covilhã a entrar
melhor da partida. Heli-
tão atirou por cima, em
resposta ao canto de Jean
Felipe, e o virtuoso Rui
Gomes criou a grande
ocasião para inaugurar o
marcador, aos 12 minu-
tos, mas a bola bateu em
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26.ª JORNADA| RESULTADOS

Varzim - Ac.Viseu
Académica - Benfica B
Estrela - Feirense
Rio Ave - Penafiel
Farense- FC PortoB
Mafra - Nacional
Chaves - Casa Pia
SP.COVILHÃ - Trofense
Leixões - Vilafranquense

1-0
3-4
1-2
2-0
2-0
3-2
4-1
2-0
1-1

Ac.Viseu - Rio Ave
SP.COVILHÃ - Mafra
Penafiel - Farense
Nacional - Académica
Benfica B - Leixões
Casa Pia - Feirense
FC PortoB - Estrela
Trofense - Chaves
Vilafranquense - Varzim

Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: 1-0, Kukula, 58 minutos. 2-0, Samu, 85.
Ação disciplinar: Cartão amarelo a Mutsinzi (40),
Tiago Moreira (75), Rui Gomes (84) e Diogo Almeida
(90+02).
Assistência: Cerca de 250 espectadores.

Rodrigo, Mutsinzi (Capita, 66), João Paulo, Caio Marcelo,
Tito Júnior (Gustavo Furtado, 78), Vasco Rocha,
Matheus Índio, Keffel (Tiago André, 46), Andrézinho
(Bechou, 46), Bruno Almeida e Achouri (Nurenttin (90).
(Suplentes: Vítor São Bento, Capita, Simão Martins,
Beni, Gustavo Furtado, Tiago André, Nurenttin e
Bechou).

Treinador: LEONEL PONTES

 SP. COVILHÃ

Léo Navacchio, Tiago (Samu, 78), André Almeida,
Helitão, Lucas Barros, Tembeng, Gilberto, Jean Felipe,
Rui Gomes (Ryan Teague, 87), Felipe Dini (Camilo, 78)
e Kukula (Diogo Almeida, 68).
(Suplentes: Bruno Bolas, David Santos, Vítor Carvalho,
Ryan Teague, Sena, Samu, Jorginho, Camilo, Diogo
Almeida).

Trofense

Treinador: FRANCISCO CHALÓ

FICHA DE

JOGO
JOGO

REALIZADO
NO ESTÁDIO

SANTOS PINTO,
NA COVILHÃ

2 0

Trofense

SP. COVILHÃ

Árbitro: Rui Lima (AF Viana do Castelo).

13-3-2022

FILIPE PINTO
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PUBLICIDADE - Profissões Liberais

RUI MIGUEL DA CONCEIÇÃO

M A R C A Ç Õ E S
DE SEGUNDA A SÁBADO

ALAMEDA EUROPA,
LOTE 12 R/CHÃO
Tel.: 275 315 643

6200-546 COVILHÃ

MÉDICO DENTISTA

LUIS  TABORDA BARATA
Alergologia

Alergologia pediátrica
Doenças alérgicas e asma

Prof. Associado FCS/UBI
Consultas por marcação 
Rua Comendador Campos

Melo (rua Direita)
29-1º esq Tl 275334876 - Covilhã

 (
10

0)

ADVOGADOS

FRANCISCO PIMENTEL
ADVOGADO

Rua Ruy Faleiro, 35
Telefones 275 320 520

Telex 275 320 529
6200 COVILHÃ

SANTOS DIAS
ADVOGADO

Rua de Acesso à Estação
(dos Caminhos de Ferro)

6200-494 Covilhã
Telef./Fax: 275 331 484

(7
63

)

MARIA ASSUNÇÃO
VAZ PATTO

Neurologia
Exames: Electromiografia
e potenciais evocados

Consultas e exames
por marcação

Rua Comendador Campos
Melo (rua Direita)

29-1º esq Tl 275334876 - Covilhã

Rui Cabral
Chefe de Serviço de Ortopedia
Hospitais da Universidade de

Coimbra
COVILHÃ: Rua Comendador
Campos Melo (Rua direita)

nº 29 - 1º Esq.
Tel: 275 334 876

FUNDÃO (Medocuf): Av. Eugé-
nio de Andrade, Lote 65 - R/C

Tel: 275 753 356

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA

(3
59

)

(3
26

)

JORGE GASPAR
ADVOGADOS

Escritório Covilhã
Rua Jardins do Rodrigo,

Lote 4, loja E
(em frente ao pavilhão INATEL)

Tel: 275249210
Fax: 275249215

Escritório Fundão
Rua Pad’Zé, Lote 22, R/C Dto

Tel 275752099
jorgegaspar.advogados@gmail.com

(3
77

)

Carlos Martins Leitão
ESPECIALISTA /PSIQUIATRIA

DOENÇAS NERVOSAS
Consultas por marcação:

Covilhã: R. Comendador Campos
Melo (Rua Direita) 29 – 1º Esq.

(2ªs, 4ªs e 5ªs à tarde)
Telf.: 275 334876

Fundão: Av. Eugénio Andrade,
Lt. 65 – R/C

(3ªs à tarde) Telf.: 275 753356

(3
90

)

  DR. PAULO PINTO

CLÍNICA  DE  MEDICINA  DENTÁRIA  DA  COVILHÃ

Covilhã 1 - Rua Marquês Ávila e Bolama
   - Galerias S. Silvestre - Piso 3

                  Tel/Fax..... 275 334 560
Castelo Branco 2 - Avenida Espanha n.º 24 - r/ch. Esq

   Tel/Fax..... 272 320 570

REDACÇÃO:
934 236 845

redaccao@noticiasdacovilha.pt

GERAL:
275 330 700

geral@noticiasdacovilha.pt

PAGAMENTOS POR TRANSFERÊNCIA BANCÁRIA
MONTEPIO

IBAN: PT 50 0036 0191 99100012118 95
Pedimos para que em todas as transferências identifiquem sempre

o número de factura e aos n/assinantes o número de assinante .

CLÍNICA DENTÁRIA DO PELOURINHO
ANA  MARGARIDA  XAVIER  FERNANDES

(6
34

)

MÉDICA DENTISTA
Telefone 275 336 223   •   Praça do Município (Edifício Montiel), 33-2º Dtº

-  6200-151 Covilhã

CUPÃO DE
ANÚNCIO

A NÃO ESQUECER
1. Preencha o texto em letras maiúsculas
e deixe uma casa no intervalo de cada
palavra
2. É obrigatório o envio de fotocópia do
Cartão de Cidadão ou Contribuinte no caso
de empresa.
3. Os anúncios recebidos até 3ª feira às
12 h. serão publicados na edição dessa
semana.
Após as 13 horas de 3.ª feira só serão
publicados na semana seguinte.
4. Para mais esclarecimentos contacte
o telef. 275 330 700, Telem. 932 709 577
ou correio electrónico:

geral@noticiasdacovilha.pt
Anúncios com 20 palavras 5 (Iva incluido),
por cada palavra a mais, acresce de i 0,30
(Iva incluido). Até 12 palavras i 3 (Iva
incluído). Até 6 palavras i 1,5 (Iva
incluido).

Preencha e recorte o cupão com anuncio desejado e envie para Notícias da Covilhã
– Rua Jornal Notícias da Covilhã, 65 r/c - Apart. 79, 6200-999 Covilhã

Datas de publicação

Compra-se

Precisa-se

Vende-se Oferece-se Aluga-se

Trespassa-se  Diversos

Cupão a enviar pelo correio
ou entregue no balcão

da sede do NC. A
identificação é obrigatória

Cliente

Morada

Código Postal

Localidade

CANHOSO
Quiosque do Canhoso, R. Gen. Humberto Delgado

TEIXOSO
Quiosque Central, Avenida 25 de Abril

FERRO
Café Trilho Lírico, Av.ª D. Laura Monteiro Maricoto, 7

CARIA
Papelaria - ABCCARIA

BELMONTE
Casa Vera Cruz, Largo S. Sebastião

COVILHÃ
Quiosque do Jardim, Avenida Frei Heitor Pinto
Quiosque do Jardim 2 - Rua Marquês de Ávila e Bolama, 47
Café Quiosque Teles, São Domingos, Cantar-Galo
Casa Dinitória, Rua Visconde da Coriscada, 80
Cláudia Mabel Santos Moura, Central de Camionagem
Estrela 2000 - Praça do Município
Quiosque -Bar “A Ponte” - R. da Indústria - Cantar Galo
Districovilhã (Intermarché)
Quiosque Galp  - Covilhã (em frente ao Hospital)
Tabacaria Centro Comercial da Estação - Covilhã

Líder (Centro Hospitalar Cova da Beira)
Brincarte - Rua Comendador Campos Melo, 39
Tabacaria King-Size - Serra Shopping - Loja 45
Parágrafo Seguinte, Lda., R. Marquês De Ávila e Bolama
Café “O Neves”, Penedos Altos

TORTOSENDO
Anabela Silva Santos Oliveira , Av. Viriato, 70
Relaticonceito, Av. Viriato, 163

BOIDOBRA
Rogeiros - Café Bar - Quinta da Alâmpada

Papelaria Visual, Largo Dr. António José de Almeida

PAUL
Papelaria Barroso Livraria, Rua Dr.José Carvalho, 19

FUNDÃO
Lotarias Vitória, Avenida Dr. Alfredo Mendes Gil
Papelaria Álvaro, Rua Três Lagares
Quiosque Gardunha, Av. da Liberdade
Tabacaria Convívio de Letras, Rua dos Três Lagares

MANTEIGAS
Papelito, Rua 1º de Maio, 22 - 6260-101P

os
to

s 
de

 v
en

da
 d

o 
N

C

NO CENTRO DA INFORMAÇÃO

AGORA TAMBÉM
PAGAMENTOS

POR MULTIBANCO
NA SEDE DO NC

NÓBREGA FONTELA
OFTALMOLOGISTA

Chefe de Serviço Hospitalar
Av. Frei Heitor Pinto,

Lote D, 2º Esq.
COVILHÃ - Telef. 275 335 969
R. da Granja, 60 - 1.º Esq.º

CASTELO BRANCO
Telef. 272 346 317

(2
72

)

 (
33

6)

Prof. Celso Pereira
Imuno-Alergologia

(Doenças Alérgicas)

Faculdade Med. U. Coimbra
Covilhã: Clín. das Galerias
Galerias S. Silvestre, Piso 3

Telf: 96023455
Fundão: 275753356
Guarda: 271238581
Coimbra: C.Cirúrgico:

     239802700

IBAN MONTEPIO: PT 50 0036 0191 99100012118 95

Nome:

OBSERVAÇÕES

Morada:

Código Postal:

Idade: Telefone:
Profissão:

Assinatura:
Envio cheque

Forma de Pagamento

Território Nacional (Anual)
Europa (Anual)
Resto do Mundo (Anual)

i
i
i

25
65
75

ENVIE ESTE CUPÃO PARA:
 Notícias da Covilhã, Rua Jornal Notícias da Covilhã, 65  r/c,

Apartado 79,  6201-015 COVILHÃ
comercial@noticiasdacovilha.pt
Telefone: 275 330 700  |  932 709 577

N.º Contribuinte:

CUPÃO
DE

ASSINATURA

Medicina Dentária - Dr. Paulo Sá  |  Pediatria - Dra. Sandra Mesquita
Psicologia Clínica - Dra. Filomena Casalta   |  Nutrição - Dra. Joana

Mascarenhas  |  Terapia da Fala - Dra. Rita Fonseca
R. Conde da Ericeira, 31 - Lj G • 6200-086 Covilhã  •  Tel./Fax 275333149 • Telm. 916781585

(1
11

)

CORREIO
ELECTRÓNICO

geral@noticiasdacovilha.pt

• ASSINATURA RENOVÁVEL ANUALMENTE
• CANCELAMENTO APENAS A PEDIDO DO ASSINANTE
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GUARDA

Câmara pede reunião ao Governo
para discutir futuro do Hotel Turismo

ACTUALIDADE

Concurso previa exploração por 50 anos do emblemático edifício

Concurso
ficou deserto

Opresidente da Câma-
ra da Guarda disse

na segunda-feira, 14, que
pediu uma reunião ao
Governo para abordar o
assunto da reabertura do
antigo Hotel de Turismo,
por o novo concurso lança-
do para a sua concessão
ter ficado deserto.

O Governo anunciou,
em Julho de 2021, o lan-
çamento de um novo con-
curso para a concessão
do antigo Hotel Turismo
da Guarda, encerrado há
vários anos, mas, segun-
do o autarca, não foram
apresentadas propostas.

“Já pedi uma reunião à
tutela governamental e
nessa reunião iremos
falar sobre todos os temas,
sem tabus. Até lá, mais
não posso dizer, nem devo
dizer. Não devo especular
o que quer que seja”,
disse Sérgio Costa (Movi-
mento Pela Guarda) aos

jornalistas, no final da
reunião quinzenal do
executivo.

Sérgio Costa reafirmou,
no entanto, o que sempre
disse sobre o assunto:
“Nós sempre referimos:

Se o Estado não for capaz,
o negócio tem de voltar
atrás. Sempre disse isto
e direi sempre isto até à
exaustão”.

“Aconteceu o que acon-
teceu e agora queremos

perceber as intenções do
Governo nesta matéria.
Sabemos bem que esta-
mos perante um Governo
de transição. O próximo
Governo tomará posse no
final deste mês, mas nós

não queremos esperar
por isso. E, por isso, é que
com a atual tutela já
fizemos um pedido de
reunião para podermos
dialogar”, explicou.

O autarca quer sentar-
se à mesa com o Governo,
“num diálogo franco e
aberto” para “encontrar a
solução” para o Hotel de
Turismo.

Sérgio Costa lembrou,
ainda, que no período do
concurso “houve visitas”
ao edifício por parte de
possíveis investidores,
mas os mesmos acaba-
ram por não concorrer.

Em Julho de 2021, o ga-
binete do ministro de Es-
tado, da Economia e Tran-
sição Digital, referiu que,
no âmbito do concurso,
“o imóvel será concessio-
nado por 50 anos para ex-
ploração com fins turísti-
cos, por uma renda míni-
ma anual de 35.317,80
euros”.

A informação especifi-
cava que o espaço seria co-
locado a concurso no âm-

bito do programa Revive.
Era uma nova tentativa
para que o espaço pu-
desse ser recuperado e
utilizado, depois de o pri-
meiro contrato de con-
cessão ter sido revogado.

“Em Maio de 2018, foi
assinado contrato de con-
cessão para a recupera-
ção e exploração deste
imóvel pelo consórcio
composto pelas socieda-
des MRG Property, S.A.
e MRG – Construction,
S.A., mas o projecto não
avançou, devido a dificul-
dades financeiras com
que o grupo concessio-
nário, entretanto, se
defrontou”, apontava o
comunicado da tutela.

Acrescentava que “o
contrato foi revogado,
sendo agora lançado novo
concurso que pretende
dar, finalmente, uma
nova vida a este emble-
mático edifício da cidade
da Guarda, projectado
em 1936 pelo arquitecto
Vasco Regaleira”.

À pergunta sobre qual
 o futuro do Interior,

a resposta, hoje por hoje,
é esta e com foros de qua-
se evidência: abandono!
Mas estarei a ver bem e
a falar bem? De imedia-
to, e logo que tome posse
o novo Governo, o que
parece anunciar-se é a
extinção do Ministério da
Coesão Territorial, sendo
as questões do Interior
atiradas para uma qual-
quer Secretaria de Esta-
do. Posso estar enganado,
mas a ver vamos. Aliás,
a expressão que melhor
traduz a acção deste Mi-
nistério é “muita parra e
pouca uva”.

Mas está ou não o Go-
verno ciente e consciente
da gravidade – que se
acentua de ano para ano
e de década para década
– da situação deste vasto
território cada vez mais
desertificado, cada vez
menos povoado, com ta-
xas de natalidade a ten-
der perigosamente para

zero e em que para cada
182 pessoas idosas há
neste momento apenas
100 pessoas no activo (ou
menos…) e de onde par-
te, anualmente, uma
grossa fatia dos mais de
100 mil portugueses que
emigram? Caro leitor, se
pudesse perguntar a um
qualquer membro do ac-
tual Governo (ainda que
sendo de Gestão) se co-
nhece o Interior, conclui-
ria facilmente que o refe-
rido membro do Governo
sabe de certeza onde
existe Lítio! Isso sabe.

Mas falando agora sem
recurso à ironia, ainda
poderemos alimentar a
esperança de que afinal
o Governo ainda não de-
cidiu abandonar o Inte-
rior? É possível que sim.
A tal Secretaria de Esta-
do que se anuncia para
as políticas do Interior
vai exercer as funções e
aplicar medidas que,
«mutatis mutandis», se
assemelharão às da velha

Junta de Colonização
Interna do Estado Novo,
substituindo a expressão
«colonização interna» por
«colonização do Interior».
Quem conhecer um pou-
co da História do Estado
Novo sabe que o objectivo
principal daquela Junta
era promover o povoa-
mento de áreas desertas
ou muito pouco povoadas,
através de medidas diri-
gidas a famílias pobres e
que geralmente compre-
endiam a atribuição de
uma habitação, terrenos
baldios, algum terreno
para cultivo, uma Escola
Primária, a Casa do Pro-
fessor e, em algumas re-
giões, um forno comuni-
tário. Certamente, hoje
as coisas não seriam bem
assim, mas quando se
olha para vastas áreas do
nosso território, com que
deparamos? Por que emi-
gram os jovens? Porque
não regressam os que já
emigraram apesar dos
acenos de uns poucos
centos de euros? Por que
se despovoam já, não
apenas zonas rurais in-

teiras, mas mesmo as
próprias cidades e vilas do
Interior? Como será,
dentro de mais ou menos
100 anos, este território,
nessa altura já com as re-
servas de Lítio esgotadas
e as crateras a céu aber-
to, que já ninguém vê
nem sofre, porque não há
ninguém para ver nem,
portanto, para sofrer?

Mas podemos ter ainda
esperança? Ainda me
arrisco a uma resposta
«positiva»… Mas, se nada
mudar de substantivo,
será, possivelmente, o se-
guinte: na divisão do
trabalho nacional, ao In-
terior, rico em algumas
boas matérias-primas,
minerais e outras, caberá
cada vez mais uma Eco-
nomia Extractivista (com
as Cadeias de Valor loca-
lizadas no Litoral, cla-
ro!), uma Agricultura de
alguma qualidade em
determinadas zonas (Cova
da Beira, Terras de Bar-
roso, etc), Floresta e
Turismo. Por sua vez, à
faixa do Litoral está
reservada a Economia de
Produção principalmente

no sector secundário,
como sempre foi.

Ainda acredito numa
alternativa a este fatalis-
mo de séculos. Mas para
isso, é necessário mudar
e mudar mesmo a velha
Base Económica em que,
na sua generalidade, tem
assentado e continua a
assentar o desenvolvi-
mento das largas faixas
do Interior, um factor
decisivo que torna muito
problemática e difícil a
fixação da faixa mais
jovem da população, so-
bretudo a sua parte mais
talentosa e qualificada,
muita dela formada nas
Universidades de Trás-
os-Montes e Alto Douro,
Universidade da Beira
Interior e Universidade
de Évora. Por outras
palavras: a perpetuar-se
esta Velha Base Econó-
mica, a hemorragia po-
pulacional, a queda con-
tinuada das taxas de na-
talidade e o consequente
acentuar da crise demo-
gráfica, ameaçam o nosso
futuro, reduzindo a nada
estes territórios, onde
abundam os recursos

naturais, pletóricos de
História e de Cultura e
ainda usufruindo de lar-
gas zonas com um Pa-
trimónio de grande beleza
e riqueza paisagística.

É aqui que entra ou
pode entrar o Lítio, mas
isso depende da vontade
e da aceitação das popu-
lações, que têm vindo a
manifestar a sua oposição
– e com razões de sobra –
à sua exploração por estas
terras fora. Ora, o que for
feito, deverá sê-lo com as
populações e não contra
elas. Resta saber ainda
outra coisa: há alternati-
vas ao Lítio na substi-
tuição dos combustíveis
fósseis? Há quem diga
que sim, apontando e
defendendo o Hidrogénio
Verde, como é o caso do
Engenheiro e professor
da Universidade do Porto
Joaquim Poças Martins,
que foi Secretário de
Estado do Ambiente de
Cavaco Silva e que tem
uma posição algo crítica
relativamente ao Lítio e
apresenta uma outra
solução. Esta é matéria
para o próximo artigo.

O Interior precisa de um novo modelo
económico e social

O novo “ouro branco” e o Interior (3)
António  Rodrigues de Assunção

opinião...
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CARTAS - INFORMAÇÕES ÚTEIS

previsão do
fim-de-semana*

tempo

*Instituto Português do Mar e da Atmosfera

SIGNIFICADOS:

SERVIÇOS - Covilhã
S. Municipalizados.....

Linha Verde (ch. grátis)..
Reclamações.............
SERVIÇOS - Fundão EDP
Atend. Com (cham. grátis).....
Assist. Técnica (grátis)......
Leit. Contad. (cham. grátis).....
SERVIÇOS - Castelo Branco
S. Municipalizados.......

275  310  810
275  310  819
800  202  798
275  310  840

800  505  505
800  506  506
800  507  507

272  340  500

275  330  600
275  779  060
272  330  330
275  910  010
277  394  106
277  200  570
274  672  918
271  220  200

Covilhã..................
Fundão....................
Castelo Branco.......
Belmonte...............
Penamacor............
Idanha-a-Nova........
Proença-a-Nova......
Guarda..................

farmácias

COVILHÃ
Museu de Lanifícios

Horário de Funcionamento:
3ªs a Domingos e feriados:

9h30 às 12h00; 14h30 às 18.00
1. - Sede - Real Fábrica Veiga

- Tel. 275 319 724
- Fax: 275 319 712

2. -  Núcleo da Real Fábrica
de Panos

- Tel. 275 275 329 257
Encerramento: 2ªs feiras
(Excepto quando coincide

com dias feriados)
Visitas: Acompanhamento por
guias ou através de headphones

Projecção de vídeos
Serviço Educativo:

Visitas guiadas por marcação
http://www.ubi.pt

Museu Arte e Cultura
(R. António Augusto de Aguiar)
De Terça a Domingo, das 10h00 às
18h00. T: (+351) 275 313 352

Museu do Conto
(R. Conde da Ericeira / Bibli.
Municipal). Dias úteis, das 10h00
às 18h30. T: (+351 275 333 599)
Museu de Arte Sacra da Covilhã
(Casa Maria José Alçada (Junto
Jardim Público) Av.ª Frei Heitor
Pinto). Terça a Domingo. 10h00 às
18h00 “Entrada Gratuita”

Telef/Fax 351 275 334 457.

GALERIA DE EXPOSIÇÕES
Tinturaria - Gal. de Exposições

(Rossio do Rato) Terça-feira
a Domingo, 14h00 às 20h00.

T: (+351) 275 098 086
Casa dos Magistrados

(R. Portas do Sol) Seg. a Quinta-
feira, 09h00 às 12h30 e 13h45 às
18h00 e Sexta-feira, 09h00 às 13h00
T: (+351) 275 310 690

FUNDÃO
Museu Arqueológico

Municipal José Monteiro
Horário de Funcionamento:

De 3ª a Domingos: 10h00 às 12h30;
14h00 às 17h30. Encerrado 2.ª F.ª,
Dom.º de Páscoa e feriados de
Ano Novo, 1.º Maio e 25 de Dezembro.

CASTELO BRANCO
Francrisco Tavares Proença Júnior
Tel. 272 344 277. Horário: todos
os dias excepto segundas - feiras.
9h30 às 12h00/14h00 às 17h30.

GUARDA
Museu Municipal

Telefone 271 213 460
Horário: terças a domingos.

9h00-12h00/ 14h00 - 17h50

277  202  134

274  672  663

271  750  070

IDANHA-A-NOVA
F.Andrade................
PROENÇA-A-NOVA
F.Roda....................
SABUGAL
F.Central.................

missas

HOSPITAIS
H. Pêro da Covilhã. .
Fundão....... ...............
Castelo Branco...........

Oleiros.......................
V. Velha de Ródão..
Guarda......................
CENTROS DE SAÚDE
Covilhã.....................
Fundão......................
Tortosendo.................
Teixoso......................
Castelo Branco............
Centro Médico............
Penamacor.................
Idanha-a-Nova............
Oleiros.......................
Proença-a-Nova...........
Sertã..........................
Vila de Rei..................
Belmonte.......................
Guarda......................
Sabugal.....................
Manteigas..................
Almeida.....................
Vilar Formoso.............
Celorico da Beira........
Fig. Castelo Rodrigo.....
Fornos de Algodres.....
Gouveia.....................
BOMBEIROS
Covilhã ..................
Fundão.....................
Silvares....................
Castelo Branco..........
Idanha-a-Nova...........
Penamacor...............
Oleiros.....................
Vila Velha de Ródão..
Proença-a-Nova.........
Sertã........................
Guarda.....................
Manteigas................
Belmonte..................
Sabugal...........................
Fig. Castelo Rodrigo......
Almeida...................
Celorico da Beira........
Gouveia...................

PROTECÇÃO CIVIL
Castelo Branco.........
Guarda.....................

GNR-BT
Covilhã....................
Tortosendo...............
Fundão.....................
Castelo Branco..........
Penamacor................
Idanha-a-Nova...........
Teixoso.....................
Sertã........................
Vila de Rei................
Oleiros.....................
Vila Velha de Ródão....
Guarda.....................
Manteigas.................
Belmonte..................
Sabugal....................
Vilar Formoso............
Almeida...................
Celorico da Beira......
Fig.Castelo Rodrigo....
Fornos de Algodres......
Gouveia...................
B.T. (CasteloBranco)...
PSP-PJ
Covilhã....................
Castelo Branco..........
Guarda.....................
Gouveia.....................
Polícia Judiciária.........
CTT
Covilhã  (Geral...........
Fundão.....................

COVILHÃ
Rodoviária.................
Táxis.........................
CP............................
TORTOSENDO
Táxis........................
CP............................
FUNDÃO
Rodoviária.................
Auto-Transportes.........
Táxis.........................
CP.............................

275  310  310
275  772  700
275  662  231
272  342  122
277  202  456
277  394  122
272  682  122
272  545  121
274  671  444
274  603  528
271  222  115
275  982  333
275  910  090
271  753  415
271  312  405
271  574  222
271  742  423
238  492  138

272  337  733
271  221  942

275  320  660
275  957  350
275  752  158
272  340 900
277  394  274
277  200 050
275  920  130
274  600  730
274  890 020
272  682  311
272  549 050
271  210 630
275  981  559
275  910 020
271  750 110
271  512  157
271  574  165
271  742  165
271  319 060
271  701 188
238  490 700
272  348  510

275 320 920
272 340 622
271 222 022
238 490 290
271 216  600

275  320  740
275  340  920

275  330  000
275  750 540
272  000  272
272  000  200
272  680 160
272  545  295
271  200  200

275  320  650
275  750  540
275  954  173
275  920  140
272  340  290
272  229  371
277  390  020
277  200  210
272  680  160
274  670  040
274  600  800
274  890  190
275  910  030
271  200  800
271  753  318
271 980  100
271  574  189
271  512  458
271  747  010
271  312  277
271  700 120
238  490 400
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museus

CASTELO BRANCO
Rodoviária.......................
CP...................................
GUARDA
Rodoviária..................
Transdev......................
CP..............................
Vilar Formoso CP..........

275 336 700
275 323 653
275 331 284

275 951 274
275 750 100

275 752 142
800 208 208
275 752 707
275  753   112

272 340 120
272 342 283

271 212 720
271 205 080
 271 238 222
271  512  175

i
COVILHÃ (de 17/9 a 23/3)

TORTOSENDO (de 19/3 a 25/3)
Popular..................

TEIXOSO
Modelar....................

PENAMACOR
Melo........................

UNHAIS DA SERRA
Estrela.....................

ALPEDRINHA
Trindade Lourenço....

MINAS DA PANASQUEIRA
Leal...........................

FUNDÃO (de 17/9 a 23/3)
Sena Padez................

SILVARES
Farmácia Silvares......

VALE DE PRAZERES
Vale de Prazeres........

VALES DO RIO
Abreu........................

275  951 155

275 921 133

275 971 125

275 567 107

275 657 149

275 657 371

275 773 082

275  959 754

275  567 323

275  959 754
CASTELO BRANCO
(de 17/9 a 23/3)

GUARDA  (de 17/9 a 23/3)

SÁBADO
17h00 - Igreja da Santíssima Trindade;
18h00 - Igreja da Misericórdia
18h15 - S. José (Penedos Altos)
19H00 - São Tiago
19h30 - Vila do Carvalho

DOMINGO
09H00 - São Tiago
09H45 - S. José (Penedos Altos)
10H00 - S. Francisco; Boidobra
11H00 - Ssma. Trindade
11H30 - São Tiago

São Martinho
Rodrigo

12H30 - Vila do Carvalho;
19h00 - S. Tiago

vento fraco,
sul

Mendes(quinta).......

Parente(sexta).........

Pedroso (sábado).....

S. Cosme(domingo)..

S. João (segunda).........

Holon (terça)...........

Crespo (quarta)........

275 322 249

275 322 305

275 320 530

275 331 463

275 323 699

275 322 325
275 310 100

Holon

Holon

272 341 003
272 341 584
272 341 465
272 341 445
272 437 221
272 322 457
272 344 376

Ferrer(quinta)..........
Pereira Rebelo (sexta).
Morgado D.(sábado).
Nuno Álvares(domingo).
Reis (segunda).........
Salavessa (terça)......
Leal Mendes(quarta).

Sé(quinta)...............
Misericórdia(sexta)...
Central(sábado)......
P.Fernandes (domingo)......
Rego(segunda)........
Teixeira(terça)........
Moderna(quarta).....

271 223 202
271 212 130
271 211 972
271 213 882
271 223 900
271 225 541
271 211 972

céu pouco
nublado

céu parcialmente
nublado

vento fraco,
norte

opinião...

Carlos Madaleno

Lendas da
Quaresma

Para os meus avós a natureza era reflexo da vida do Redentor

Numa destas manhãs
olhei o azul do céu e

as encostas da nossa
serra, floridas e belas
como sempre. Vieram-
me então à lembrança
memórias de miúdo e da
quadra que agora vive-
mos, a Quaresma.

Para os meus avós a
natureza era reflexo da
vida do Redentor e, com
terno olhar, sábio e doce,
desfiavam singelas e
belas explicações.

-Vês as andorinhas?
Diziam-me apontando o
céu - Elas foram feitas de
barro pelo Menino Jesus
que depois lhes deu o bafo
da vida. E para provarem
o dito continuavam – Vês
aqueles ninhos nos beira-
dos, são ainda feitos com
barro, porque as andori-
nhas não esqueceram que
foi dessa matéria que ti-
veram origem. E prosse-
guiam. - As suas asas são
negras porque quando se
uniram, em bando, para
retirar a coroa de espi-
nhos a Cristo, apoderou-
se delas tamanha triste-
za que nunca mais aban-
donaram o luto. - Sabes,
as aves acompanharam
sempre Jesus Cristo. Um
pintassilgo até pousou na
cruz onde foi crucificado
e depois de, na nuca, lhe
ter caído o sangue do Re-
dentor, todos os da sua es-
pécie passaram a apresen-
tar a cabeça vermelha.

- De igual forma, as
estevas que enchem de
alvura essas serras, têm
cinco manchas sanguí-
neas como as cinco chagas
de Cristo. – É que quando
o Messias ia a caminho
do Calvário, deixou verti-
do seu sangue pelas plan-
tas que marginavam o
velho trilho. – E se bem
reparares, algumas têm
seis pétalas, são as que
receberam as lágrimas
derramadas por sua mãe,
a Virgem Maria.

Depois, levando-me até
ao muro do jardim do quin-
tal, mestralmente culti-
vado, que mais parecia re-
tirado de uma iluminura
de um medievo Livro de
Horas, o meu avô apon-
tava a trepadeira, uma
vigorosa passiflora de
flores brancas maculadas
de roxo. - Sabes que plan-
ta é esta? - É a flor da

Paixão. Depois colhia
uma flor e mostrava-me
detalhadamente a sua
constituição: os três esti-
gmas são os três pregos
que prenderam Cristo na
Cruz; as cinco anteras
representam as cinco
chagas, as gavinhas são
os chicotes; por fim, no
formato da flor era visí-
vel a imagem da coroa de
espinhos.

Mas antes que eu ques-
tionasse com um porquê,
ele adiantava-se. – Há
muito tempo, trouxeram
esta planta, do lado de lá
do mar, para a quinta de
um fidalgo que a plantou
junto da sua capela pri-
vada. Uma bonita ermi-
da onde ele não deixava
entrar os criados, dizendo
que só a sua nobre família
era digna de ali orar.
Então determinado dia
foi dar com todos os servi-
çais joelhados junto à
Capela. Aproximou-se,
viu que a planta estava
florida e tinha os mesmos
símbolos que estavam
pintados no teto da Ca-
pela. Convidou então os
serviçais a entrar no
templo, dizendo-lhes : se

Cristo vos agraciou com
tamanha oferta, quem
sou eu para vos impedir
que entreis em sua casa.

Mais à frente, no olival,
o meu avô continuava: -
Olha, foi duma oliveira
como esta que se fez a cruz
onde crucificaram Jesus.
Quando Adão estava para
morrer pediu a seu filho
Sete que fosse buscar
uma semente de árvore
do conhecimento e que a
colocasse na sua sepultu-
ra. Sete assim fez e dessa
semente nasceu uma oli-
veira e dela, muitos sécu-
los passados, haveriam
de serrar a Cruz de Cristo.
É esta a razão pela qual
a negra azeitona tem de
passar mil martírios até
se transformar em azeite
que alumiará Cristo no
lampadário do Santíssimo.

Dias depois, para que
não restassem dúvidas,
levava-me à igreja e mos-
trava-me um velho cru-
cifixo sobre o altar, depois
apontava para a sua base
–Vês aquela caveira e os
dois ossos, são os ossos de
Adão que por seus pe-
cados, o Salvador, teve de
morrer e ressuscitar.
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IGREJA - Palavra do Domingo

Neste terceiro domingo quaresmal a palavra
que parece sobressair do Evangelho que nos

é dado a escutar é a palavra “insistência”.
Através da parábola da figueira, que Jesus usa

para explicar aos seus discípulos que há sempre
uma nova oportunidade com que
Deus trata os que Ele ama, o sentido
de tentar uma e outra vez é o mais
claro sentimento de um amor
infindável e fiel, a que podemos nós
chamar de misericórdia.

De facto, é disso que se trata:
Misericórdia. Numa linguagem para
além do nosso olhar espiritual,
poderíamos afirmar que Deus nos
confere mais uma oportunidade de
emenda, diante do nosso
arrependimento ou tentativa de
fazer melhor. Mas a palavra certa que qualifica o
agir de Deus perante o homem errante é mesmo
a palavra Misericórdia.

Nela concentra-se mais do que um acto
superior de alguém que concede uma nova
possibilidade a alguém que erra e não “produz” o
que de si espera. Deus não nos olha com essa
superioridade, mas sim com um coração
enternecido, benevolente e cheio de amor. Deus
não conta as vezes em que se aproxima dele um
coração arrependido e envergonhado, porque
num ataque de “amnésia” o Seu amor esquece

A insistência de Deus
PE. LUÍS FREIRE

NA ESCUTA DA PALAVRA

cada passo mal andado que vamos dando e
propõe-nos um caminho novo para o nosso
continuar.

Há porém, e sempre, a nossa vontade como
critério para sentirmos os efeitos desse amor. Há

o querer da parte do homem a
aceitação dessa misericórdia, que
nasce da liberdade e do desejo de
uma relação próxima com o próprio
Deus.

Porque nunca, e de forma
alguma, Deus agirá colocando em
causa a nossa liberdade. E essa
resulta do nosso querer ou não
querer aceitar viver segundo a sua
proposta para podermos dar o tal
fruto, que se esperava da figueira.

Àqueles que vivem nessa
indiferença, diante do amor de Deus, é claro que
não lhes fará falta essa tal “nova oportunidade”.
A decisão pessoal e o assumir de cada um dos actos
com que vai vivendo a vida, são o semear das suas
próprias opções, que como em qualquer realidade
terão os efeitos ou as consequências do que se
espera.

E é por isso que Deus não é um insistente, é
sim um pai de misericórdia sempre de braços
abertos para abraçar cada uma das nossas novas
oportunidades. Isto afinal é Misericórdia!

A palavra certa
que qualifica

o agir de Deus
perante o homem
errante é mesmo

a palavra
Misericórdia

Leitura do Livro do Êxodo
Ex 3,1-8a.13-15

Naqueles dias, Moisés apascentava o rebanho de Jetro,
seu sogro, sacerdote de Madiã.
Ao levar o rebanho para além do deserto, chegou ao
monte de Deus, o Horeb. Apareceu-lhe então o Anjo do
Senhor numa chama ardente, do meio de uma sarça.
Moisés olhou para a sarça, que estava a arder, e viu
que a sarça não se consumia.
Então disse Moisés: «Vou aproximar-me, para ver tão
assombroso espectáculo: por que motivo não se
consome a sarça?»
O Senhor viu que ele se aproximava para ver.
Então Deus chamou-o do meio da sarça: «Moisés!
Moisés!» Ele respondeu: «Aqui estou!»
Continuou o Senhor: «Não te aproximes daqui.
Tira as sandálias dos pés, porque o lugar que pisas é
terra sagrada».
E acrescentou: «Eu sou o Deus de teu pai, Deus de
Abraão, Deus de Isaac e Deus de Jacob».
Então Moisés cobriu o rosto, com receio de olhar para
Deus. Disse-lhe o Senhor: «Eu vi a situação miserável
do meu povo no Egipto; escutei o seu clamor provocado
pelos opressores. Conheço, pois, as suas angústias.
Desci para o libertar das mãos dos egípcios e o levar
deste país para uma terra boa e espaçosa, onde corre
leite e mel».
Moisés disse a Deus: «Vou procurar os filhos de Israel
e dizer-lhes: ‘O Deus de vossos pais enviou-me a vós’.
Mas se me perguntarem qual é o seu nome, que hei-
de responder-lhes?»
Disse Deus a Moisés: «Eu sou ‘Aquele que sou’».
E prosseguiu: «Assim falarás aos filhos de Israel: O
que Se chama ‘Eu sou’ enviou-me a vós».
Deus disse ainda a Moisés: «Assim falarás aos filhos
de Israel: ‘O Senhor, Deus de vossos pais, Deus de
Abraão, Deus de Isaac e Deus de Jacob, enviou-me a
vós.
Este é o meu nome para sempre, assim Me invocareis
de geração em geração’».

Salmo Responsorial
Sl 102 (103)

Refrão: O Senhor é clemente e cheio de compaixão.
Bendiz, ó minha alma, o Senhor
e todo o meu ser bendiga o seu nome santo.
Bendiz, ó minha alma, o Senhor
e não esqueças nenhum dos seus benefícios.
Ele perdoa todos os teus pecados
e cura as tuas enfermidades;
salva da morte a tua vida
e coroa-te de graça e misericórdia.
O Senhor faz justiça
e defende o direito de todos os oprimidos.
Revelou a Moisés os seus caminhos
e aos filhos de Israel os seus prodígios.
O Senhor é clemente e compassivo,
paciente e cheio de bondade.
Como a distância da terra aos céus, assim é grande a
sua misericórdia para os que O temem.

Leitura da Primeira Epístola do
apóstolo São Paulo aos Coríntios

1 Cor 10,1-6.10-12
Irmãos: Não quero que ignoreis que os nossos pais
estiveram todos debaixo da nuvem, passaram todos
através do mar e na nuvem e no mar, receberam todos
o baptismo de Moisés.
Todos comeram o mesmo alimento espiritual e todos
beberam a mesma bebida espiritual. Bebiam de um
rochedo espiritual que os acompanhava: esse rochedo
era Cristo. Mas a maioria deles não agradou a Deus,
pois caíram mortos no deserto.
Esses factos aconteceram para nos servir de exemplo,
a fim de não cobiçarmos o mal, como eles cobiçaram.
Não murmureis, como alguns deles murmuraram,
tendo perecido às mãos do Anjo exterminador.
Tudo isto lhes sucedia para servir de exemplo e foi
escrito para nos advertir, a nós que chegámos ao fim
dos tempos.
Portanto, quem julga estar de pé tome cuidado para
não cair.

III DOMINGO DA
QUARESMA – ANO C

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas
Lc 13,1-9

Naquele tempo, vieram contar a Jesus que Pilatos
mandara derramar o sangue de certos galileus,
juntamente com o das vítimas que imolavam.
Jesus respondeu-lhes: «Julgais que, por terem sofrido
tal castigo, esses galileus eram mais pecadores do
que todos os outros galileus? Eu digo-vos que não.
E se não vos arrependerdes, morrereis todos do
mesmo modo.
E aqueles dezoito homens, que a torre de Siloé, ao
cair, atingiu e matou?
Julgais que eram mais culpados do que todos os outros
habitantes de Jerusalém?
Eu digo-vos que não.
E se não vos arrependerdes, morrereis todos de modo

semelhante.
Jesus disse então a seguinte parábola: «Certo homem
tinha uma figueira plantada na sua vinha.
Foi procurar os frutos que nela houvesse, mas não
os encontrou.
Disse então ao vinhateiro: ‘Há três anos que venho
procurar frutos nesta figueira e não os encontro.
Deves cortá-la.
Porque há-de estar ela a ocupar inutilmente a terra?’
Mas o vinhateiro respondeu-lhe: ‘Senhor, deixa-a ficar
ainda este ano, que eu, entretanto, vou cavar-lhe
em volta e deitar-lhe adubo.
Talvez venha a dar frutos.
Se não der, mandá-la-ás cortar no próximo ano».
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otícias de elmonte

JOÃO ALVES

Belmonte passa
a integrar
a Associação de
Municípios
Portugueses de
Vinho. Dias Rocha
acredita que pode
ser importante
promotor dos
vinhos que se
fazem no
concelho

A Câmara de Belmonte
passou a integrar as
Associação de Municípios
Portugueses de Vinho. O

Autarquia acredita que adesão à associação pode ajudar a promover os
vinhos locais

pedido de adesão foi feito
há algumas semanas
atrás, por parte da Asso-
ciação, que convidou o
município, que aprovou a
medida em sessão públi-
ca do executivo, e que viu
a mesma ser ratificada
na última assembleia
municipal.

O presidente, António
Dias Rocha, acredita que
este pode ser um trunfo
importante na divulgação
dos vinhos que se fazem
no concelho. “Tendo em
conta o parecer dado pelas
nossas adegas, pareceu-
me bem esta adesão.
Ouvimos as adegas e elas
também acharam im-

portante aderir a esta
estrutura” frisa.

Belmonte faz parte da
região vitivinícola da Bei-
ra Interior, mas para já,
a adesão a esta Comissão
Vitivinícola, não está nos
planos da autarquia. “Para
já, fica adiado” frisa Dias
Rocha, lembrando que os
custos de adesão, na
ordem dos 2500 euros por
ano, são elevados. “Iremos
avaliar no próximo ano”
explica.

Em Belmonte, existem
algumas adegas, sendo
que as mais importantes
e conhecidas são a 2,5-
Vinhos de Belmonte e a
Quinta dos Termos.

Um total de 10 mil
383 quilos, sendo

destes 5823 de plástico e
4560 de cartão, e que re-
presenta, em termos co-
merciais, 2494 euros. Foi
isto que os bombeiros de
Belmonte e o CLDS 4G
de Belmonte- Projecto Es-
perança conseguiram, com
a actividade “BVB Reci-
cla- Ajude-nos a ajudar”,
que visou “sensibilizar a
comunidade para uma
recolha de materiais reci-

cláveis, nomeadamente
plástico e tampinhas,
com o propósito de adqui-
rir equipamentos afectos
ao serviço de emergência
pré-hospitalar.”

A campanha decorreu
entre os dias 5 de Maio e
31 de Dezembro de 2021,
e com o valor angariado
foi possível “iniciar um
projecto para dotar um
veículo de comando dos
Bombeiros de Belmonte
com um Desfibrilhador

Automático Externo (DAE)
para servir todos os nossos
bombeiros bem como toda
a nossa população.”

Foram ainda anga-
riados donativos em ma-
terial, oferecido por diver-
sos empresários e cida-
dãos, nomeadamente: dois
monitores de parâmetros
vitais, três cintas pélvi-
cas, dois sacos de trauma,
dois termómetros IV, 20
torniquetes e uma ca-
deira de transporte.

Município adere
a associação de
promoção do vinho

Chuva piora mau estado
da estrada das pereiras
Abriram-se valas para

instalação de estru-
turas como esgotos, água
ou luz, taparam-se com
terra, e agora, com as
primeiras chuvas, fica-
ram ainda mais visíveis
as péssimas condições
em que se encontra uma
das principais entradas
da vila: a estrada das
Pereiras, que faz a liga-
ção ao nó sul da A23.

O tema foi levado à
última assembleia muni-
cipal pela deputada do
PSD, Margarida Paiva,
que lamentou que a saída
de Belmonte “desde o
antigo campo de futebol
até às Pereiras esteja
cheia de buracos”, algo
que Dias Rocha reconhe-
ceu. “Tem toda a razão”
disse.

O estado de algumas

Buracos e mais buracos:
é assim um dos principais acessos à vila

vias, quer na vila, quer
no concelho, tem sido
objecto de críticas por
parte da oposição. Na se-
mana passada, por exem-
plo, num bairro habita-
cional, o alcatrão abateu
e abriu uma autêntica
cratera em frente a um

prédio.
Recorde-se que Dias

Rocha, aquando da
aprovação da subida do
IMI de 0,3 para 0,4 no
concelho, prometeu que
essa verba seria aplicada
no arranjo de estradas.

Novo parque empresarial
“é necessidade absoluta”
Opresidente da Câma-

ra de Belmonte acre-
dita que a construção de
um novo parque empre-
sarial no concelho é “uma
necessidade absoluta”.

Na última assembleia
municipal, Dias Rocha
foi confrontado pelo depu-
tado do PSD, Humberto
Barroso, sobre as taxas
de ocupação do actual
parque empresarial, lo-
calizado em Belmonte
Gare. “É visível que o
actual parque não está
totalmente ocupado. Só
se instalou lá uma em-
presa ultimamente e
infelizmente foi o que foi”
disse o deputado, que pre-
guntou quantos lotes
ainda estão para venda,
e quantos lotes estão atri-
buídos “sem que as em-

presas estejam instaladas”.
Na resposta, Dias Rocha

reconheceu que a Câma-
ra “nunca obrigou os pro-
prietários a fazer obras”,
que face à não realização
das mesmas os terrenos
“poderiam reverter” para

o município, mas que a
autarquia nunca o quis
fazer. “Os espaços, actual-
mente, estão todos ocupa-
dos, e por isso, um novo
parque empresarial é
uma necessidade absoluta”.

Dias Rocha garante que todos os lotes de terreno
do parque empresarial estão ocupados

Plástico e cartão
ajudam bombeiros

Rocha nega maus cheiros
devido às estações elevatórias
O presidente da Câmara de Belmonte, António Dias Rocha, negou que existam

zonas no concelho em que devido ao mau funcionamento de estações
elevatórias haja maus cheiros de esgotos.

O problema foi levantado pelo deputado do PSD, José Carlos Bonifácio, mas
Dias Rocha disse ter tido a informação de que “houve algumas intervenções
feitas” e neste momento “não há cheiros”, lembrando que esta área é da
responsabilidade das Águas do Vale do Tejo.

José Carlos Bonifácio também pediu um olhar mais atento na recolha de lixo,
com Dias Rocha a lembrar que existe um acordo entre a autarquia e a Associação
de Municípios da Cova da Beira (AMCB) para a limpeza e desinfecção de
contentores do lixo. “Eles é que têm definidos prazos. Mas não temos razões de
queixa” disse o autarca, que recordou também que a Câmara tem investido na
substituição de contentores em mau estado.
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